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RESUMO

O objetivo deste trabalho é investigar o processo de

aquisição da glossolalia através da observação dos papéis que

esta exerce dentro de grupos pentecostais. Inicialmente buscamos

compreender se sua aquisição relacionava-se com aprendizagem pura

e simples de padrão lingüístico levando os simpatizantes a

adquiri-la mais ou menos rapidamente CGoodman, 1974). Como

segunda etapa compreendemos que não era simples o padrão
comportamental que deveria ser adquirido pelos membros e passamos

a investigar como se processava a aquisição deste complexo padrão
comportamental que inclui o fenômeno de glossolalia (Hine, 1969 e

1974).

A pesquisa de campo foi realizada em dois grupos

pentecostais de origem religiosa diferente: um protestante, outro

católico Trabalhamos com os grupos comparando-os quanto aos
guintes aspectos: formação e condição histórica, organização e
lação de todos os aspectos institucionais com o fenômeno em

tudo Durante alguns meses assistimos como observador
participante as mais variadas atividades dos grupos visando
observar sistematicamente as diversas formas de manifestação do

f nômeno Foram entrevistados "falantes" <g1ossolá1icos de ambos

os grupos)

Quanto ao primeiro objetivo da pesquisa, as observações

indicaram, embora não tenhamos procedido a análises lingüísticas

profundas, a inexistência de padrões lingüísticos que
justificassem a rápida aquisição do fenômeno. Em relação ao
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segundo, nossas conclusões apontam para; representar a

glossolalia um traço de comportamento cultural apreendido por

processo de aprendizagem; está incluída dentro de um padrão

comportamental complexo que, por sua vez, desenvolveu-se de modo

diferente em cada um dos grupos e de acordo com o contexto

institucional; e, Por fim, que é adquirida pelo indivíduo como

forma de assemelhar-se (identificar-se), com o padrão grupai.

Concluímos ainda que o indivíduo passa por uma reestruturação

cognitiva no processo, que altera sua auto-imagem modelando a

identidade como pentecostal.
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Capitulo 1: INTRODUCSO

" Desejamos analisar a conduta e o caráter ,
mediante a compreensão das motivações dos
homensj ocupando diferentes posições nas
diversas estruturas sociais, e entender como
as crenças e os símbolos contribuem para
motivações necessárias à realisacao de
determinadas funções por pessoas dentro das
estruturas institucionais".

Gerth, 1973:4

" Quando iniciei a falar-em-1ínguas no grupo
católico, decidi-me por ser padre".

Falante

D Pentecostalismo é üfti fenômeno religioso que tem despertado

a atenção de muitos pesquisadores sociais tendo atingido, a
ffa década de trinta na América Latina, um crescimento

eKtremamente acelerado. no Bra.ii, Por aK..„pio, «iiKare. d.

pessoas sentem-ae atraídas e^la pant^co^tal d.ade C,ud

seus fundadores chegaram ao país Por volta de 1910 (Conde, 1962,

Willems, 1967 >

A designação de Pentecosta1ismo é aplicada ao movimento
. !.« «MO tem como principal doutrina a crença em donscristão gue ui-m

spirituais baseada no evento bíblico de Pentecostes (Atos 2:1-4)

e nas cartas paulinas aos Coríntios (l Cor. 12 à 14). Adoutrina
pentecostal é resumida por Sousa (19ó9:54) da seguinte maneira;

coffl respeito 9 salvação e a justificação pela fé os pentecostais
sao luteranosi com relação ao batismo com água são batistasj com
respeito a santificação, são metodistas; na pregação da mensagem
atuam como o Exército da Salvação e com respeito ao que os

distingue dos demais pr ot est an t es , o batismo corn o Espírito

Santo, são pentecostais. Sem qualquer sombra de dúvida, os

pentecostais seguem o que há de mais ortodoxo nas diversas

doutrinas protestantes. Esta é para eles, uma das principais

razoes para o sucesso de sua mensagem. Com relação ao "sucesso'
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que fazem, Rolim afirma: "se há crescimento pentecostal, é que há

aceitação, continua e larga, da mensagem religiosa" (Rolim,

1985:12).

Entre os dons espirituais descritos nos tentos bíblicos, o

Movimento de Renovação Pentecostal dá particular ênfase ao "dom

de falar em estranhas línguas" ou "línguas espirituais".

Para os praticantes, falar em línguas indica que o indivíduo

foi batizado diretamente pelo Espírito Santo, como no caso dos

apóstolos no Pentecostes, onde o Espírito se manifestou sob a

forma de "línguas de fogo". Esta crença faz com que os

praticantes denominem o fenômeno de "batismo de fogo". Este mesmo

fenômeno, reduzido às vocalizações emitidas, é denominado, por
pesquisadores, de glossolalia, palavra grega que, precisamente,

auer dizer "falar línguas". Glossolalia é pois uma forma
ininteligível de vocalização que não possui significado semântico

ara quem fala; no entanto, no meio religioso, as vocalizações

são submetidas a interpretações, sempre baseadas nos textos
bíblicos, elaboradas a partir de uma inspiração, considerada
divina de natureza essencia1mente espiritual. Ressaltemos que,

ao contexto cristão a que esta pesquisa se prende, oembora seja "^

notável fenômeno de glossolalia não está limitado ao

crist ian ismo.

Esta pesquisa tem por objetivo geral estudar o papel da

glossolalia entre grupos pentecostais de origem protestante e

católica. Para compreender o papel que assume a glossolalia

consideramos necessário relatar como seus praticantes explicam o

fenômeno dentro de sua experiência religiosa, considerando que

este é apenas um elemento dentro de um conjunto comportamenta 1

mais amplo qufe define o que e "levar uma vida" como pentecostal.

Em vista disto, pveíendemos descrever a relação que cada um dos
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grupos pentécostais es-tabelece com o fenômeno, o processo
envolvido na aquisição do mesmo, suas formas de manifestação e os
momentos de maior freqüência de sua utilização. Daremos
particular importância ao papel que a glossolalia assume como
símbolo de Btatus dentro do grupo e a relação, expressa através
de posicSes ocupadas pelos falantes, entre glossolalia e sistema

he(Yi como ao desempenho de cada indivíduo em
de poder eclesiai, uem

adquiri-la e a importância atribuída à sua aquisição.
Mais especificamente, explicar como se dá a aquisição deste

fenômeno representa nossa principal .meta. Através de observação
sistemática de seus praticantes e do papel que essa exerce nos

grupos pentecostais, nosso trabalho pretende explorar, mais
i.« CO • QQ processos envolvidos na aquisição daprofundamente, se

lossolalia estão diretamente relacionados com aprendizagem.
compreendemos que, Para atingirmos os objetivos desta

^^,r-^.rpder a uma breve exposição que compare aspesquisa, proceaer

Ho nesquisadores com as pentecostais, a respeito deexplicações ae

acelerado crescimento, constitui etapa importante. Explicar o
"mento pentecostal é, em outros termos, procurar compreender

a nível social quanto pessoal, que levam os
os motivos, tanto

d" 'duos a aderirem ao movimento e permanecerem nele.O desejo
iiM arupo impulsiona o indivíduo e, no caso

de pertencer a um ar r
. , aue esse sentimento de pertinência alcance seupentecostal , para qui^

estágio pleno, necessário se faz passar pela experiência de
_ finalmente, esta experiência resgata de modo

vocalizar e,

definitivo D indivíduo para dentro da comunidade. Verificaremos

e as explicações pentecostais para com o sucesso de seu

acelerado crescimento correspondem todas ao seu sistema

doutrinário e â experiência glossolálica em seu simbolismo Estas

explicações nos remetem, mais diretamente, a um aspecto
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Misr

sKtremamente importante dentro de nosso estudo: a relação que

iremos estabelecer entre aquisição da glossolalia e identidade

individual e grupai.

Nossa hipótese é que a glossolalia é um traço cultural

socialmente adquirido pelo indivíduo, juntamente com muitos

outros comportamentos que definem a identidade pentecostal.

Na primeira década deste século ocorreu nos Estados Unidos o

reavivamento pentecostal e de lá vieram para o Brasil dois

missionários, Daniel Berg e Gunnar Uingren, que se instalaram no

Pará iniciando o movimento pentecostal que originou as

Assembléias de Deus no país CLatourette, 19ó3i Hollenweger, 1972^

Rolim, 1979).

O primeiro grupo pentecostal no Brasil surgiu com esses

missionários, em 1911 (embora tenhamos conhecimento da formação

de um outro grupo em São Paulo, aproKimadamente na mesma época),

e só em 1918 a denominação Assembléia de Deus foi foririalmente

fundada e hoje é a maior denominação protestante pentecostal do

país (Conde, 19ó2bi Almeida, 1982).

Em 1930 os pentecostais representavam nove e meio por cento

dos protestantes brasileiros que, até então, haviam enfrentado

uma forte oposição da aristocracia brasileira e da Igreja

Católica, que impediam os trabalhadores rurais de converterem-se

á nova religião (Braga, 1932).A submissão em que esses

trabalhadores encontravam-se diante de seus patrões e da Igreja,

faaia com que sofressem ameaças físicas, psicológicas e de perda

do trabalho caso decidissem aceitar a nova mensagem (Normano,

19óBi Shirley, 1971)

Pesquisadores como Willems (1967), Read (1965) e Souza

(1969) indicam justamente o ano de 1930 como sendo o ano de

partida para o rápido crescimento do Pentecostalismo no Brasil O
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número de adeptos aumentou consideravelmente a partir daquele
ano. Enquanto, entre 1930 e 1960, as igrejas protestantes
ortodoxas, eom o auxílio de centenas de missionários e milhões de
dólares cresceram aproximadamente de trezentos mil membros Para
um milhão de membros, os pentecostais, com poucos missionários e

• fSnria financeira de estrangeiros, passaram de cemnenhuma assistentid

mil para três milhões de membros (Read, 19651. Neste período o
oara as diversas igrejas pentecostais erafluKO de catoucos para

muito intenso.

um dado extremamente importante para ser acrescentado à
" j fO rápido crescimento do movimento no Brasil, foicompreensão desce

Qcorrênci^ de inúmeras divisões e subdivisões das igrejas
tecostais em novos grupos, como no caso de Hanoel de Melo que

saiu da Assembléia de Deus e criou a Brasil para Cristo (Read,
Em 1974, U.A.César afirmou a existência de

1965; Sousa, ivíjtj; .

mais de cem grupos pentecostais autônomos no Brasil.
grupos pentecostais que intensificaram suas

Dentre os novos »

4-, PDOca no país, encontram-se os católicosatividades nesta epoc
arupo, entretanto, não se originou de divisõescarismáticos. Este

d outros já existentes. Como no caso dos protestantes,
Imente o Movimento Católico Carismático veio diretamente

iir.^Hns para o Brasil, - mais precisamente, para São
dos Estados Unioos h

0 movimento iniciado naquele estado porém, só vem tomar
anns o ano de 1967 com a abertura proclamadamaiores proporcoes apos o

TT Ffvi 1973. com o Sétimo Encontro Internacional dapelo Vaticano 11- Em
^-i c«ia 1 i r a . deu-se início a uma nova fase na históriaRenovação Carismatica,

d ovimento, agora com o apoio e o estímulo da Igreja Romana. O
evento foi realizado em Indiana, Estados Unidos, e registrado

pela revista time sob o título de A_Onda_P(?ntecostal . Desde 1973

o mí^vimento carismático vem aumentando ctms ider ave1men t e seu

"vi
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numero de adeptos, conteúdo não tem atingido as mesmas proporções

que D Pentecostalismo protestante conseguiu.

São muitos e variados os fatores apontados por pesquisadores

como contribuintes para o acelerado crescimento que o
Pentecostalismo vem intendo nas últimas décadas na América

Latina, de modo geral, e no Brasil, de modo particular. A
apresentação de alguns destes fatores possui o objetivo de

früntar as explicações dos pesquisadores com as pentecostais

intuito de proporcionar ampla compreensão das múltiplas razões

que levam indivíduos a se filiarem a esses grupos religiosos.
Geralmente apontados como problemas ou mudanças de ordem

fatores representam quase sempre as explicações
SOCialj est es

s comuns dadas por pesquisadores para com o Pentecostalismo:
i Mudan£a„_5gçiai„e_indystriaiiza£|Q_ao_Brasil. Sabemos que

, -1930 e 1945, durante o governo de Getülio Vargas
no período encre

TT Guerra Mundial, a depressão econômica obrigou o
e apos a i J- "

g Ia industrializar"se pela queda de exportação de produtos
então, por força das c ircunst ânc ias, início àagrícolas, ue"

• 1 rnm uma migração crescente do trabalhador ruralindustrialização cum

urbanas (naquele período 25JÍ da população
para as areci=

brasileira concentrou-se nas cidades).
Procuraram então alguns pesquisadores, traçar um paralelo

ntre a revolução industrial no Brasil e o rápido crescimento do
Pentecostalismo. Estudos semelhantes foram produzidos em outros

América Latina, como foi o caso do Chile (Utillems,

1967) Estas pesquisas puderam demonstrar que o paralelismo entre
crescimento pentecostal e industrialização não se observava

apenas pela coincidência de anos que ocorreu entre o

desenvolvimento de um e outro mas, também, pela coincidênciaa de

. SV •
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que áreas industrialiaadas dentro das grandes cidades,
concentravam elevado número de pentecostais.

2. EDfra3ueçimento__no_sÍ5tema__rural_de__Eatrão. O patrão,
proprietário do campo e empregador, é uma figura a quem, ainda

hoje, embora em menor grau, os camponeses permanecem submissos.
Durante a revolução industrial no país, esta submissão através do
processo migratório e pela necessidade de buscar melhores

-Pni quebrada. Tal acontecimento proporcionoucondições de viaa tuí.

aos trabalhadores uma perda de referencial humano nas relações
, . Tcf-o fato fez com que muitos pesquisadoresempregaticias. bsce

Hí^fpnder a idéia de que pela forma que opassassem a aerenu

Pentecostalismo tomou nos países latinos, os pastores passaram a
ns membros das igrejas os substitutos imediatosrepresentar paici «-»=»

do5 patrões (D'Epinab- 1969).
3 Oesguema_de_Earentesço_fQÍ_guebrado. Não apenas ficam as

livres dos patrões mas, também, dos
classes t rabaU-adoras

familiares. A vida urbana, ou a busca detradicionais laços

j Koe de sobrevivência nos grandes centros, impõemelhores condições

vindos do campo novas formas de ajuntamento e
aos trabalhadores

1985). A identidade "ficou perdida" entre ocooperação (Uiiven,

Ho P a necessidade de reestruturá-1a subsistiu. Por
campo e a cidaae

aiauns autores, que as igrejas pentecostais, com
isso, pensam aiguns

nraanizaçao e tratamento entre os membros,
suas formas oe ory

proporcionaram aos migrantes o referencial necessário à criacão

de uma nova identidade (DEpinag, 19691.
4 Deoest rut ura£ãD__soçiai_e__Pent ecost alismçj_çomo_f!]eçanismo

de iQteqCâ£â0 dentrQ__da__mQderQa__soçiedade^ Alguns autores
defendem a idéia de que o Pentecostalismo funciona como um

mecanismo de integração na passagem da tradicional para a moderna

sociedade industrial (Souza, 1968;106). Q Pentecosta 1ismo através



de suas igrejas passou a desempenhar um papel de reestruturador

das relações e dos laços perdidos por aqueles que migraram em

busca de uma melhor condição de vida para as áreas industriais.

5. De5oraanÍHa£aQ_e_PeQteço5taiismo_çomo_um_ÈrDte5to_soçiai^

São inúmeras as divergências entre pesquisadores com relação a

este aspecto especificamente. Para podermos ser fies a uma

eKposição sobre o tema, teríamos que dedicar um capítulo deste

trabalho a esse empreendimento. Contudo, nosso trabalho não

pretende ser exaustivo com relação a esse aspecto, pois os nossos

principais objetivos distanciam-se de uma discussão centrada no
desenvolvimento do Movimento Pentecostal no Brasil. Por isto

apresentaremos a seguir apenas algumas posições assumidas por
ftobre a relevância social, ou não, do movimento.

alguns autoreí»

Para Uillems (19ó9), por exemplo, o Pentecostalismo

representa uma simbólica subversão (inversão) da convencional
• 1 Ht» "povo-comum", os pentecostais passam, através de

ordem soe la i .

a "povo-de-Deus", escolhido c protegido por Ele.
suas crenças, a puv

Ho-Ppnde ainda, que os pentecostais rejeitaram a
Este autor aeTenuc.

t nalística tutela das classes dominantes do país através de

sua doutrina e açao.

Da mesma
forma que Uillems, Melvin argumentava que

Pentecostalismo é um protesto efetivo contra a classe superior e
.fprnalista" (1970:189).

seu modo paternaiislp

Também Guattari (1981) nos levou em suas pesquisas, a

considerar, novo ângulo, que o Pen tecost a1i smo apresenta

uma dimensão simbólica, que subverte a ordem tradicional das

relaços^

Contrariamente a todas estas posições, D'Epinay (Í9Ó9)

apresenta o Pentecostalismo latino como um retardo à mudança

y
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social e como reproduto-r de um mesmo modelo social que funciona

para a conservação de status quo.

O- ultimo ponto que associamos ao conjunto de fatores

explicativos para o grande crescimento do Pentecostalismo, nao se

refere especificamente a questões sociais mas, à possibilidade

deste exercer o papel de uma terapêutica psicológica de valor.

Uma pesquisa realizada entre os pentecostais em Recife procurou

estabelecer uma relação entre mudança social e Pentecostalismo

buscando verificar o que se dá nesta relação tanto a nível

individual quanto a nível social (Hotfnagel, 1978). A

pesquisadora conclui que o Pentecostalismo pode, a nível

individual promover mudanças que são sentidas como agradáveis

1 praticantes -e ao mesmo tempo tender a retardar mudanças

soe i ais.

Q tros fatores, de ordem religiosa, são também apontados
1 u^^tiHnres para o acelerado desenvolvimento do

como colaboraflores

. .-rnrA Fstes vêm h i st or icamen t e produzindo mudanças nasPentecost a1ismo. cst c

crenças e atitudes populares:

1 cat ol ic ismo_EQEyiâ!:.i. ^ penetração do Catolicismo em nossa
«,= .-rante Contudo, o Catolicismo assumiu formas, asociedade e marcante.

ane O transformam ao longo da história em um fator
nível popular, hu«=

, • ^ nara a pregação pentecostal (Rolim, 1979). O culto de
auMiliaDO*^ para

fv^pnca em milagres, almas e espíritos, a crença emsantos, a crenv»

deres sobrenaturais ou mágicos, são alguns exemplos. Acrença
popular nesses fenômenos produz dois efeitos: faz com que as
pessoas esperem sempre que milagres aconteçam em seu favor,
proporcionando soluções mágicas para os problemas, e reduz, nas

pessoas, barreiras intelectuais, redução esta, necessária para

que haja adesão às crenças apresentadas pelo Pentecostalismo.

Embora os pentecostais protestantes passem a pregar contra

lus %
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aquelas "crendices" em seu meio enistem muitos que ainda mantém

alguns desses traços religiosos.

2. Oretestantiscno_„tradicional^ Os primeiros a enfrentar a

oposição dos patrões, da Igreja Católica e da sociedade de modo

geral, de maneira nenhuma foram os pentecostais mas, os

protestantes tradicionais, tratados durante muitos anos como

"invasores da pátria" e deturpadores das doutrinas cristãs.

Enfrentando estas barreiras antes dos pentecostais, o

protestantismo tradicional auwiliou indiretamente ao crescimento

do Pentecostalismo Por ter conseguido quebrar algumas delas e
protestantes reconhecidas e conceit uadas. O

tornar as igrt-joa r

prestígio dessas igrejas abriu caminho a uma maior tolerância em

relação ao Pentecostalismo.
Apresentaremos ainda dois grupos de fatores que menos

diretamente estão incluídos entre os de ordem religiosa: as

formas de comunicação empregadas por estes grupos e as principais
=m Qiie se baseiam. São as doutrinas as maioresdoutrinas em

explicações apresentadas pelos pentecostais para compreensão do
.. coii crescimento (Read, 19ó5; Tavares, 1966). Estas"sucesso ae

doutrinas servem também de parâmetro para situar um padrão
comportamental pelo qual um indivíduo vem-a-ser pentecostal.

Podemos medir o envolvimento de alguém com o grupo religioso,

pela forma congruente com que apresenta raciocínio explicativo
vinculado ao sistema de crenças pentecostais. Uma observação com

relação ao que vem a s-eguir se fas necessária Muitas das
características que citaremos referem-se mais especificamente aos

pentecostais protestantes. Isto porque, como verifícaremos no

capítulo quatro os protestantes, em todos os níveis, inclusive o

organiHacionaK possuem uma vinculação histórica muito mais

acentuada com o movimento e com a doutrina pentecosia 1 .

•il

M' h
•i \
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As formas de Ccímunicação pentecostal sao:

a) Os serviços pentecostais - todos os trabalhos são

realizados sob clima de participação e emoção intensas, Oritmo

das músicas ang1o-saxÔnicas das igrejas ortodonas foram
abandonados e substituídos Por sambas, batuques, rumbas, etc.,
músicas genuinamente brasileiras. E quanto às mensagens, elas são
transmitidas em clima de eletricidade.

b) Publicidade - rádio, televisão, literatura em geral,
Dreqacões de rua, barraquinhas de rua, etc.

discos, cassetes, prea

-rtir^n-ia - O conceito pentecostal de igreja,
c > Ec1 es 1 o 1ogla

r.>-aanizaçãD, também contribui para seu acelerado
estrutura e organiza..

cresciment o ••

i) os pentecostais pregam que a igreja deve manter-se
Hr. P tal isolamento parece dar ao Pen t ecos t al i smoseparada do mundo e

•vor de "subcultura" (Uillems, 1955),um carater ae

ii) existe uma igreja-mãe ou sede à qual se ligam
• c locais ou congregações e, por sua vez, cada umainúmeras igrejas

poderá tornar-se, conforme seu crescimento,
dessas congregações

igreja-mae;

ii) existe um grande empenho na construção de templos
• do país e muitas vezes membros da igreja que

por todo D interior
da construção civil, aceitam contribuir, para

são trabalhadores

egte fim. com trabalho em seus dias de folga;
iv) envolvimento mais estreito com a família e com

problemas pessoais;

v) a comunidade da fé tem prioridade sobre outras

pessoas;

^i) liderança nacional - a grande maioria, se nao a

totalidade, dos líderes das igrejas e grupos pentecostais sao
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brasileiros e advindos das mesmas camadas da população que seus
liderados (principalmente entre protestantes);

vii) ativa participação dos membros - todos são

responsáveis pela evange1ização e pelo crescimento da igreja;
viii) assistencialismo - as igrejas mantêm um conjunto

de bens e serviços para atender aos membros e aos trabalhos-,
hospitalinação, escolas, clínicas, ambulatórios, orfanatos,
estudos bíblicos, escolas bíblicas, bibliotecas e livrarias,

ui-.=Hnras etc. além da contínua ação pastoral;casas publicadoras,

iK> escolas teológicas - os pastores pentecostais, em
nSn freqüentam os seminários teológicas existentes

sua maioria. nao rr tís

Dstal). Estes seminários geralmente são liderados
(mesmo o pentec

• P conseqüentemente com padrão estrangeiro. Qs
por est range lí^os

„,^„po= pentecostais costumam realizar entre si mesmosmembros dos grup

bíblicas que duram um período de tempo inferior
cursos e escolas

^ seminários protestantes, ensinando-se mutuamente na arte
fp fato nos indica uma manutenção de padrão próprio

de pregar. Este
hp preparo. ensino e pregação. Os pregadores

de realizacao.

^fit-iide afirmando que a mensagem a ser transmitidarespaldam essa ati
do Espírito Santo e que funcionam como

é da responsabilidade

meros instrumentos.

As principais doutrinas pentecostais são:
a> A doutrina da volta de Cristo - crêem e pregam 05

--;r,Snria do retomo de Cristo e a instalação depentecostais a imi

1- iirvi dos principais fatores na intensificação das
Seu Reino. Este e um

T-i Hnutrina tem grande efeito sobre as classesconversões. 1

« O Brasil é. segundo Queiroz, um país com umapopulares no urasii.

ica história de movimentos messiânicos (Queiroz. 1968).
b) Santificação - uma doutrina cristã que entre os

pentecostais brasileiros tem caráter exageradamente moralista e

*• 1 í V '
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legalista e que, por sua vez, contraditoriamente, atrai

positivamente grande número de pessoas. W.A.César considera que

tal comportamento se deve ao fato do Pentecostalismo desenvolver-

se em classes marginalizadas e que esta doutrina funciona como

oposição ao mundo urbano (César, 1974:22). A explicação

pentecostal de sua maneira de viver sobre rigor "moral", não é de

desprezo ou mortificação para com o corpo ou a mente mas, para

valorizar-se diante de Deus e promover "moradia" purificada ao

Espírito pois "Deus não habita local de pecado" (falante).

c)0 Batismo e o "dom" do Espírito Santo - estes

elementos doutrinários despertam muita atenção e simpatia nas

pessoas que se aproximam dos grupos pentecostais e são a espinha

dorsal do movimento. Ser batizado no Espírito Santo e falar-em-

línguas são dons ansiosamente esperados, e são recebidos
simultâneamentei um representa a comprovação do outro e retiram

de seu recebedor o sentimento de inferioridade em relação ao

grupo de crentes, ativando o sentimento de pertinência. Falar em

línguas estranhas é a porta de passagem para dentro da comunidade

religiosa e quase sempre sem retorno (Uillems, 1955:138). Uma vez

transposta esta porta o próprio indivíduo sente-se em dívida com

a comunidade e esta, Por sua vez, com ele.
Verificamos que até aqui, as explicações encontram-se em

campos opostos. O que para os pentecostais é fruto da
interferência divina, os pesquisadores é conseqüência das

condições sócio-históricas. Cada uma destas explicações porém,

nos revela nuances que podem ser consideradas comp1ementares para

explicar os motivos que levam alguém a ingressar em um grupo e

desejar ser como os demais membros. Esta questão será discutida

no próximo capítulo.
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METODOLOGIA

A pesquisa de campo que fundamenta este trabalho foi

realizada com dois grupos pentecostais de origem religiosa

diferente^ um protestante outro católico.

Por um período apronimadamente de cinco meses assistimos,

como observador participante, aos mais diversos tipos de cultos e

reuniões em ambos os grupos estudados, tendo alguns objetivos

preliminares estabelecidos. Inicialmente pretendíamos fazer um

levantamento dessas reuniões, buscar informações gerais sobre

estrutura e funcionamento dos grupos, verificar se as

• .C do fenômeno ocorriam com igual freqüência e deman1TesLaçuc= "

igual modo em todas as reuniões ou se se alteravam de acordo com
observar em queelas,

circunstâncias mais facilment

ifestações, estabelecer alguns critérios parapresenciaríamos mani

sistemática, detectar quem eram os falantes e
observação rnais

nos aproKimar deles e sistematizar alguns
como poderíamos

serem aprofundados nas entrevistas.Nossa açao comoaspec t os para

observador participante, possibilitou que mais fácil e
espontaneamente pessoas do grupo se aproximassem e travassem

^ de como se tornaram crentes, o que lhes foiconversas a r

•-I isto, como receberam e em que c ircunst ânc ias o dom,exigido para

como se Pode receber e mais sobre a vida da igreja.

As observações sistematizadas foram iniciadas nas Igrejas

Centrais ou sedes de cada um dos grupos estudados seguindo as

noções sugeridas pela observação Participante.Qbjetivávamos com

isto colher dados que permitissem uma maior compreensão da

relação entre grupos locais e suas sedes, penetrar na vida

administrativa, verificar as relações de poder, situar nas

relações direitos e deveres de todas as partes, compreender que
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objetivos procedem das sedes em relação aos grupos locais, travar
f

algum contato com dirigentes, entrevistá-los e coletar

informações sobre as atividades, seus executores e a provável

relação entre estas posições assumidas e o fenômeno em estudo.

Por termos iniciado com as sedes, verificamos que as

estruturas organizacionais de cada uma das denominações, eram bem

distintas uma da outra, embora o sistema doutrinário se

originasse de uma mesma fonte, a Bíblia cristã numa leitura

pentecostal, na prática cada um desses grupos reproduz o modelo

de organização e relações determinados no processo histórico de

suas denominações de origem quanto a: dogmas e aplicações

práticas deles, sistema de poder ec1 esiástico, estrutura

organizacional, relações com a sociedade mais ampla, compreensão

e ênfase dada ao fenômeno de glossolalia , padrões de

comportamento, etc.

Percebemos também, desde o início das entrevistas, que os

falantes (termo que será usado para nos referirmos aos

glossolálicos) , davam diferentes ênfases ao fenômeno e que este

fato parecia estar diretamente relacionado com o grupo religioso

ao qual pertenciam. Os pentecostais católicos eram menos
enfáticos que os protestantes. Surgiu desta observação a idéia de

buscarmos, nos modelos institucionais, explicações para este fato
rjenominações religiosas provinham de diferentes

j a que,

modelos estruturais e históricos e possuíam organização e sistema

de crenças diferentes (embora com o mesmo referencial),

proporcionando com isto padrões comportamentais diversos e, como

ultima conseqüência, modelos de vocalizações distintos. Este dado

veio a corroborar nossas especulações a respeito da possibilidade

da existência de padrões pelos quais um indivíduo consegue

alcançar as vocalizações:

;v

'Vf\

u
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Movimento Pentecostal

Denominação

reiig iosa 1

Estrutura A

Padrão

Comportamental A

Padrão de

localização A

Denominação

reiig iosa 2

Estrutura B

Padrão

Comportamental B

Padrão de

"v^ocal ização B
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à certo, também, que existem muitos aspectos semelhantes

entre as duas denominações pentecostais; algumas crenças, algumas

doutrinas, formas de transmitir a mensagem bíblica, cânticos,

tipos de reuniões, textos preferidos da Bíblia, explicações para
ortamentos, etc. Porém essas semelhanças não se referem a

das estruturas que definem o caráter

os comp

aspectos fundamentais

OU católico nos praticantes pentecostais.

às igrejas sedes entrevistamos
P rot est ante

Nas visitas

coordenadores, dirigentes de grupos, pastores e outros líderes a

fim de que, através de suas dec1araciSes sobre a organização na

qual assumem papel relevante, pudéssemos conhecer melhor a

doutrina que pregam e seguem, compreender as relações entre estes

•/' • , V'' •

« . ' • ' J • ' < I, . ^ 1• ^
1 - "1 • é , : ( J»! •• ç I' ' •.* - • I ' • , r' fr V I 4Ú • I
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e os demais membros, conhecer o modo como os trabalhos são

atribuídos às pessoas e sua relação com o fenômeno e

especialmente ouvi-los a respeito do "dom-de-1ínguas" e seu papel

dentro da igreja. Como, de modo geral, os líderes sao falantes,

incluímos estas entrevistas no rol geral de entrevistas com os

demais falantes.

Foi a partir de informações adquiridas nas Igrejas Centrais

que escolhemos grupos locais para observações mais sistemáticas.
Para que permitisse uma melhor observação do fenômeno, foram
escolhidos grupos que possuíam número mais reduzido de membros e

que assistiam em igrejas locais e paroquias pequenas. Por
aproximadamente quinze meses assistimos aos mais variados tipos

e atividades destes
de reuniões

sistematicamente aquelas onde as manifestações pareciam mais

freqüentes.

o-ias protestantes as manifestações do dom-de-1 ínguasNas igreja^ r

durante os trabalhos de rotina da igreja
foram presenciaaas

• os momentos especiais de sua ocorrência estão(cultos variados),

r^^^o^-^as atividades devocionais da comunidadeinseridos nas proprid^»

r- rtc ratólicos porém, assistíamos pr i mei ramen t e àreligiosa. Entre o

' nnde de modo nenhum presenciamos manifestações
da paroquia, onut?

em seguida nos dirigíamos para um local

reuniões eapeci ficamente carismát icas. Estas

missa

glosGolálicas,

determinado para as

apenas uma vez por semana, eram dirigidas por
reuniões ocorriam ar

leigos ou relisiosas e nelas discutiam-se doutrinas que não sao
consideradas fundamentais pela Igreja Católica. Por isto,
pensamo*^ os católicos vivenclam uma certa ambigüidade em relação
aos dons e em especial ao dom-de-1 ínguasi ao mesmo tempo que o
desejam não permitem ewper iene iá-1 o mais abertamente pois,

temem as impressões que causarão nos outros (acusações de

grupos cont udü ma 1 s

V.-Vv;.v

• •

. •v<

-

H f

v^
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dogmatismo,irreverência. eKagero. loucura, protestantismo, etc.).

Além do temor da opinião geral os membros devem obediência à

hierarquia da Igreja-Mãe. A Igreja Católica. embora tenha

assumido um compromisso de abertura através do Uaticano II.

continua exercendo um grande controle sobre o pentecostalismo

católico, reprimindo constantemente a falta de "discernimento" no

uso de dons. mantendo o grupo sua autoritaria tutela, e

utilizando-se da liderança através de contínuos discursos de

A hierarquia parece temer que a compreensão "errada"

dos dons e de suas funções leve as pessoas à rebeldia e a autu
ou Ho íafco OS católicos carismáticos passassem a seguirgestão. toi-ui,

, ^ pnsinamentos pentecostais do modo como estes foram
na integra u»

1 b ados inicialmente poderiam. de fato. colocar algumas
Tareia Católica em quest ionamen t o i mas não é assimdoutrinas da

^rido Até então, os carismáticos parecem reproduzir
que tem ocorriutj.

em seus comportamentos "comedidos", os anseios de obediência
tionável às autoridades instituídas, reforçando, inclusive,

t ços de comportamento que andavam enfraquecidos <maior
missas. confissão individual. maior adoração,freqüência a-=

aos santos e à Maria.etc.). Durante suas
louvor e oraçao

.o oarecem ter mais a oferecer aos participantes quereuniões. dLi®

termos de. participação. diversificação. maior
as missas sni

Histribuição de poderes. o dom-de-1ínguas. como
democracia na uxsu

-i íoc;^ a-se espontânea mas cautelosamente. pois na
outros. man 11 cai-«

realidade constitui um "dom-tabu".

O número muito flutuante de freqüentadores dos grupos
carismáticos na época da pesquisa de campo, diferentemente dos

protestantes, alterava freqüentemente as relações de continuidade

dos trabalhos 'no grupo e camuflou durante algum tempo seus reais

falantes. Isto inicialmente dificultou um pouco a pesquisa porém.
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crian,os um sistema de anotações da freqüência dos participantes e

das manifestações até conhecermos quem eram os líderes, lideres-
falantes, membros, membros-falantes e visitantes.

Além das sedes, da igreja local protestante e do grupo
paroquial carismático, algumas outras igrejas locais e grupos
foram visitados Para observação sistemática. Pretendíamos com

• 1- vc- diferenças e semelhanças nos modos de realizar as
isto registrar aitere

Ho manifestar os dons. Comparamos as observaçõesatividades e de manitest^

. • .H. nrupo a grupo, igrejas locais e grupos às suasigreja à igreja, grupu
o as sedes entre si.respectivas- sedes e as

. durante os trabalhos , de campo.Entrevistamos

ni-P um numero superior a cem indivíduos de ambosassistematicamente, um

. u i,=v-iadas, pertencentes às duas denominações
os seKOS B idades varia

mais Sistematicamente, um total de trinta e um
reii 9 iosas, b,

qeral de entrevistas sistemáticas apenas nove
falantes. Do o

, .prismáticos e apenas treae puderam ser gravadas. Qs
eram de cai

„ recusavam, mais fortemente, a dar entrevistascarismáticos se recu
« fpmer que isto lhes fosse prejudicial. Umprogramadas; parecia
máticos freqüentados chegou mesmo, através de

dos grupos de caris
rnlicitar para não servir como sujeito da

seus líderes, ^
não procedemos a gravações dos falantespesquisa. De modo geral,

quando vocalizando.
tamos sistematicamente, não apenas as entrevistas de

i. A p Qualqüer dado relevante para compreensão da
falantes, mas todo e

testemunhos, relatos de milagres, curas e visões,
vida do grupo.

vocalizações foram utilizadas, profecias,
mensagens onde

•interpretações e discursos, atitudes, etc.
oraç oes, 1n t c r

C nsideramos importante gravar, em relação aos trabalhos dos
Mfti seminário de Vida no Espírito Santo, onde um oucarismat icos, u«"

' • s pregadores ministram sobre os dons para os participantes e
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onde a forma de transmissão do dom-de-1ínguas, neste grupo, fica

evidenc iada .

Alguns dados importantes foram colhidos através de um

questionário, em forma de ficha cadastral, entre os pentecostais

de igreja protestante. Não procedemos do mesmo modo entre os
católicos porque, devido às relações entre falante, igreja,

fenômeno, que são bem mais estreitas no caso dos protestantes,

certas perguntas não se aplicam. Do questionário constavam os
seguintes itens que possuíam os objetivos abaixo indicados:

a) Grau de instrução e procedência - verificar o tipo de
rs..o A Dregacão pentecostal atinge e estabelecerpopulação a Rue

entre migração e crescimento dos grupos
alguma reiaçau

pen tecDStais.
^oiiaiosa - tentar fazer um levantamento dob) Drigem reiigios^i

1- á r^c:r^ ou dos vínculos religiosos passados pelopercurso religioso

crente até chegar ao Pentecostalismo,
-iareja atual - momento em que optou pelo

c) Entrada na igrej

ingresso na igreja atual e relação da entrada com o "dom".
d> Batismo com água X no Espírito - verificar se a

Q no Espírito antecedeu ou não ao de água e
ocorrência do na

1 caçoes deste fato; realizar comparação entre data
quais as impii

nA igreja com a dos batismos,de ingresso na igrej

Id de do batismo no Espírito - relacionar batismo com
, ' « com tempo de freqüência ao grupo,

idade cronológica e com

f) Cargos e funções " funções que exerce na igreja e
aquisição do "dom

E ta pesquisa foi realizada entre protestantes da Assembléia
efetuamos duas entrevistas corn pastores que são

de Deus, por em

ofitras denominações protestantes Estas entrevista^
falantes oe ^

J
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tinham o objetivo de verificar se há diferenciação de ênfase

dadas ao dom-de-1ínguas por outros grupos.

Serviram ainda como fonte de dados para esse trabalho os

periódicos e publicações das publicadoras utilizadas por ambas as

denominações. Os periódicos nos ajudaram a compreender e

acompanhar novas propostas e mudanças nos grupos, questões em

evidência e ações das lideranças dos grupos.

Os capítulos que se seguem compreendem os objetivos que
• ^flcri-pvendo brevemente. No capítulo dois pretendemosestamos aqui descrevenuu

inicialmente apresentar as diversas pesquisas que se dedicaram a
i^ryiontos centrais envolvidos nas manifestações da

estudar os eiemeni.u=>

os pentecostais e o comportamento de seus
glossolalia entre

n ^^nntulo três visa estabelecer uma relação entre apraticantes. U capit-"

•Hor.Mdade pentecostal e o fenômeno em estudo, a
formação da identiaau

«wnpriincia de vocalizar parece desencadear nos
glossolalia. A exp

contínua alteração de comportamento gerado pelopraticantes uma concinu
«^•innal que resulta desta. Com o capítulo quatro

intenso estado emocionai
j jifcravés da descrição mais detalhada da vidapretendemos atender,

nosso objetivo de demonstrar o quanto a
dos grupos, ao

fenômeno que se vincula a uma visão de mundo
g1ossolalia e um

ripoende essencialmente do contexto em que separticular e aep

Por fimi nosso último capítulo buscará
encontra inserida.

L;r.f^f-pse que levantamos neste capítulo para oresponder a hipoce^
..-icirão da glossolalia. Cada etapa desenvolvida nosprocesso de aquisiçau

^n^predem a conclusão está associada no intuito de
capítulos que anceu

.o n processo que envolve a aquisição do fenômenodemonstrar que o pru

^finipícão de identidade grupai, adesão ao processo de
implica em: aquxpxv

santificação, reestruturação da imagem de si e cognitiva por
aprendizagem
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Capítulo 2: TRANSE OU TRANSA

"Experiene ias transcendentais
tipicamente concebidas como estados de
'possessão', têm dado aos místicos a
reivindicação única de conhecimento
exp^^rimental direto do divino e, quando isso
é reconhecido por outros, a autoridade para

como privilegiado canal de comunicacao
pntre o homem e o sobrenatural '
^ • Lewis, 1971:18

"É o crente, o profeta, quem controla o
Espírito, como falam as Escrituras, não o
contrário".

Falant e

troducão deste trabalho apresentamos alguns exemplos,
pociais mais abrangentes, de explicações

através de pesquisas sociai
-ii-acão do movimento pentecostal e seu acelerado

sobre a larga aceic^iv
I. o r^DÍtulo pretendemos faser uma breve

crescimento. Com este
^ ni.p se dedicaram mais especificamente ao

revisão de pesquisas que
^antrais da doutrina pentecostal, como o

estudo de elementos centr
ao comportamento dos praticantes. Duas"dom-de-línguas", ^

fpm sido objeto destas pesquisas: o estado
questões principais

falantes quando vocalizando e as próprias
em que se encontram o

P.i.tendemos assumir uma posição em relação a estas
voea 1isacO®®• '

é..rnrPorada à nossa discussão sobre aquisição
questões que seJ^

dentidade pentecostal. Além disto, estes dois
da glossola^^^ ^ ^

CO vinculados na manifestação do fenômeno
elementos encontram-se

de comportamento complexo.
criando assim um padrao

L 1 cmn está incluído entre as religiões que
O pentecostalismo

romo forma de expressão. Quando o Espírito
ut ilizam o trans

r pm alguém, dá origem a um tipo de
Santo se manifesta em

pelos pentecostais como
vocal, interpretada P^i

expressão

um controle da fala

1 próprio Espírito, e que funciona como canal deorgânica peio

o falante ou para o grupo reli
instrução

gioso Esta é a
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•forma que assume o que estamos chamando inicialmente de "transe

pentecostal" ou fenômeno pentecostal e, que está classificado em

alguns trabalhos como " transe de possessão " ou de
inspiração" (Al 1and,Í9Ó0; Lewxs, 1971; Rouget,19B0>.

N aior parte das vezes que se utiliza,em linguagem comum,

o termo transe para classificar ou para se referir a algum tipo
de comportamento humano, há uma tendência a tomar-se o termo no

T psicológica, ou seja, alguém que apresentasentido de alienaçao

aue demonstra perda de contato com a
um comportamento

aue se encontra perdido em seu próprio
"realidade" imediata,

do mundo real.Para a compreensão comum.
mundo mental e distante

' «omntrar-se fora da realidade,
estar em transe e encontrar

rio^Quisas científicas sobre o comportamento
De fato, muitas pess

maior ou menor grau para a compreensão
humano, contribuíram

«t^^as manifestações de transe. Tais pesquisas
comum sobre as diversa

ênfase. em seus resultados, a questões
não se furtaram a

locando sob a responsabi1 idade do mundo
psicol og i aan t es ,

pntal >» explicações que justificavam as
interno individual ^

fenômeno. Assim contribuíram, durante muito
manifestações deste

ersaliaarem conclusões sobre estados de
tempo, para se univ

•1 os resultados das pesquisas foram
transe; em outras palavras,

' «ác a qualquer caso em que certas
considerados aP^caveie

comportamentais ( psicofisiológicas ) estivessem

1auer contexto cultural .presentes e sob qualquer
presas ao determinismo psicofisiológico,

Por se encontra
definições utilizadas, consideram o transe

a maior parte das
ait-eração mental geralmente associado a

como um estado de ai
ahológicos (excetuando-se alguns estados

problemas psicopat
Ar^a^i que possuem uma configuração de compor-hipnóides induzidos;,
envolvendo, de forma moderada ou não, convulsão

tamento padrao

4'

A
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corporal, semi-estupor, contrações corporais, atividades motoras

involuntárias e, mais raramente, completa perda de consciência.

Os estados de transe também, são considerados como uma condição

humana universal (poteneialmente falando), podendo ocorrer em

qualquer sociedade ou-cultura, com indivíduos de personalidades

distintas, embora quase sempre venha associado a estados

psicopatológicos, e independente de qualquer status social

<A1 land,1900). O que estas definições passaram a conotar é que

os "estados de transe" implicam sempre em certa perda do

controle de si mesmo, tanto físico quanto psicológico.

Na perspectiva religiosa, que é a pentecostal, os fenômenos
^ • . . w-aaiidade da vida cotidiana, mas vão em direção

nao se limitam a reaiJ-uo

, .1 p> é a fé nessas outras realidades que
a outras realidades, ^

^'^t-smento. As respostas apresentadas frente às
modela seu comport amem u

Qao basicamente respostas religiosas, com
experiências vividas

rongruência com as crenças apreendidas. Para
graus elevados de congru

Geertz, quando se

se falando de uma

fala do ponto de vista religioso, está apenas

entre outras perspectivas. Este modo de ver

significa discernir,

mundo e de explic^ 1c»
•..«fn de crenças religiosas, também representam

cósmica, um conjunto
« mundo mundano das relações sociais e dos

um polimento no

«irnlógicos" (Geertz, 1978:140).
acontecimentos psic

A déias defendidas por Geertz, que de alguma forma se
confrontam com o modelo para as definições de transe apresen
tado, nos alertam para Pue uma visão desconte«tua1iHada do fe
nômeno de glDssolalia, elemento fundamental do transe pente
costal, poderia nos conduzir a erros sérios de análise da sua
função na vida dos indivíduos que a Praticam Otipo de com
portamento designado como transe pentecostal por alguns pe^-

entre outros, uma maneira de organizar o

E acrescenta que "uma sinopse da ordem

f Ti
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qaisadores não poderia ser analisado como na compreensão comum,

como se este comportamento representasse um estado por fora da

realidade. 0 "transe pentecostal" encontra-se dentro de uma

realidade criada e crida Por seus integrantes, e devido a
a ele atribuída, conduz indivíduos a

elevada importância a eie

^«,.,iarãD. uma forma de reproduzi-1 o, emborabuscarem, ate na simulacao,
rv,..ii-n tempo iludir o grupo. A glossolalia é um

não consigam por muito temp

. dentro de uma matriz social estruturada. Em
elemento encontrado

os grupos promovem uma contínua
reforço às suas crenças,

OS fenômenos que retratam a "verdade" do
dramatização que inc

f^mpo que criam o ambiente propício para que
que crêem, ao mesmo

out ros c reiam.

P que o transe pentecostal, que inclui
O que queremos dizer

fenômeno perfeitamente ajustado a um
a glossolalia^ e um

liqiosas e que só podemos estudá-lo le-
conjunto de crenças re

consideração. Para este fim, subdivi-
vando todo o conjunto

o=ta etapa do capitulo que se refere a
diremos em três tópicos

fvanse- Transe e glossolalia, apre-
relação entre feno.eno e tra •

oilisas realizadas por diversas areas
sentação de algumas P

Patismo de Fogo, representando as expli-
sobre o fenômeno; O

DPntecostais sobre o que lhes ocorre du-
cações dos próprios

Transa e glossolalia, nosso proprio
rante as vocal inações,

espeito das condições em que ocorre o fenô-
ponto de vista a

meno .

I.' Ui
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Transe e Glossolalia

" A produção controlada do transe é
tünada como prova do controle da
possessão por espirito. Devemos
notar aqui, apesar da distinção nao
ser univoca, que os tungues
fazem distinção entre a pessoa pos
suída (involuntariamente) Por um

•1 „ ^ espírito possuído (vo
Tunta^ar.iente ) Por uma
primeiro é o transe descontrolado,
onrarado como doença; o segundo e otranse controlado, requisito essen-
cla? para o exercício da vocaçao
xaman ístIca

Lewisj 1971:61

88

em três grupos as posiçoes dos
Estão divididas

Hn transe, ou do estado em que se dão
pesquisadores a respeito ao

Vo-ic Um primeiro grupo de autores
as vocalizações pentecostais.

•. •^^rnes pentecostais so ocorrem quando o
ac; uoc ai I2ac

considera que

octado de alteração mental necessário a
praticante já atingiu

orisma, o estado de transe seria
i. „ Por este r >

seu ac on t ec 1 rnen t o •
a que o comportamento desejado pelo

condição mais 4ue n

crente ocorresse
Grande número de autores que assumem esta

ürn
assoc iam a condições psicopatoiogicas

posição também a

segundo grupo

as voe a 1 i H3.C

^ onsicão intermediária concordando quedefende uma

advenham sempre de estados de transe ou

dam do primeiro quanto a que tais estados
Kipnoides, porém disc

. ...acionai questões psicop at ol óg icas ou
i. . 4^nnte motivacxwtenham como tontt.

-i-iHade. Em terceiro lugar, há pesquisas,
disfunções da personc»

qeralmente preferem estudar as vocaliaaçoes
mais recentes, '^ue

forostais levando em consideração sua função
apresentadas Por pentecD

fora dos grupos praticantes. Elstas pesquisas
para dentro e para

análi^^^ psicológicas do fenômeno e não
não se centram em

CO pcitabeleca urna relação de causa e efeito entre
admit em que

¥'lf\

" ,
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psicopatologia e glossolalia; defendem a idéia de que no inicio

das manifestações. a glossolalia POSsa vir associada a algum

grau de transe Porém, posteriormente ocorrem independentemente
I. alteração mental e em estado emocionalde qualquer estado de aiierdv

natural ou usual.

que em nossas pesquisas bib 1iográficasRessalte-se ainda que

• ♦■âKtria de alguma relação entre as áreas em quepercebemos a existência ae
HP^envolvidas e o fato de associar glossolalia

as pesquisas eram des
Xy-eas mais especializadas de estudo do

a estados de transe. Áreas m
r-nmn psicologia e lingüística, tendiam mais

comportamento humano

Hpfender uma associação entre transe e
prontamente a «e

áreas de pesquisa mais abrangentes
glossolalia. enquanto

pologia, acusavam em suas conclusões, que
como sociologia e an ro

,-nrrer independente destes estados.
tal fenômeno poderia o

Ihos que surgiram sobre o fenomeno pen-
Os primeiros trab

sempre explicar que tipos de pessoas
tecostal s/isav/am quas , « i. '

Io fenômeno e a sua relaçao com estágiossentiam-se atraídas P « é0^-7 ki
ducador batista,Cutten em 1987, publicou

mentais. O ministio r ^ m
bina With Tongues, efetuando uma analise

ura livro intitulado §eeãüi-a
Ary romportamento cristão. Afirmava que o

. . « kistórica do comnupsicológica e hi a- -r* a u
associado a indivíduos de pobre

"falar-em-línsvas" estava
e de habilidade mental inferior que osdesenvolvimento s/erb i / •. .
f-iDO de pensamento mais racional (citado

u«oar a um tipo
impedia de cheg

por Hine,l9ô9).
.xx-ias do início do século, do mesmo modo,

Algumas eneic1opedxas
« ara o termo transe carregadas de sentido

traziam definições P
no caso da EnçaçlQÊaedia^of Religions andPsicopatolégico. como n" ^

nn lugar das explicações das palavras transe
Ethà£§. 1918, onde no

figurava o termo crise nervosa (citado por
e X t aseou

Rouget,1980 >
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Durante as próximas décadas, e principalmente nos anos

sessenta, começaram a surgir pesquisas que contrariavam as

afirmações defendidas pelos trabalhos acima. Dois tipos de

pesquisa começam a desenvolver-se paralelamente e sob mútua

influência: as psicológicas e as sociais. Com o crescimento

surpreendente do Pentecostalismo passamos a observar também um

avanço nas pesquisas sociais que passaram a ter o fenômeno
pentecostal como objeto. Por outro lado, alguns pesquisadores

Hocísnvolver, no campo psicológico, trabalhos com ocomeçaram a •e&envu*

intuito de avaliar as conclusões até então apresentadas. Rea
lizaram trabalhos comparativos entre grupos pentecostais e

grupos de controle de não-pentecostais com o objetivo de traçar
um perfil da personalidade dos primeiros.

Boisen (i939>í exemplo, apresentou um trabalho em que

d f deu a idéia de que a glossolalia poderia ser, na verdade,
fprapêutica de reestruturação individual a

uma experiencia terapeuix
" ria com o grupo religioso. Como tal fenômeno sópartir da vivência

y- na vida do indivíduo a partir de um contato
passava a ocorrer

considerou esse fator decisivo para explicar
com o grupo, üoisen

« de diferentes condições mentais entre
as Observações que tea

= pacientes psi quiát r icos, pois o com-pentecostais e seus pa
«faHo por aqueles era conseqüência das in-portameóto apresentado

as quais se encontravam (citado por
fluências sociais

Hine,1969 > .

j «nn os resultados encontrados por Boisen, Vi-Concordando com os

vier <1960). uti1iHsndo-se do teste psicológico de CattelU ,
havia concluído que também não existiam diferenças significa-

Í~r.lu.rinnd""~ír"^cãtt el 1 (1950) , teste psicológico conhecido no
V.. ^../i -jQv í objetivo medir de<íessei<3 di ler entes
Tatores' da pevsona 1idade .
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tivas para o caso de tendência à histeria entre estes dois

grupos comparados (citado por Hine, 19ó9).

Ari Kiew C19ó4>, realizou estudos comparando grupos de

pentecostais g1 osso 1á1icos ao de esquizofrênicos, quanto a seus

comportamentos e as suas reações diante de experiências

enfrentadas na vida. Concluiu que^ esquizofrênicos teriam muito

pouca chance de vivenciar o modelo de ritual prescrito por esse

grupo religioso e ao mesmo tempo manter seu comportamento sob

controle sem tender a uma convulsão mental. Enquanto isto^ os

praticantes pentecostais conseguiam perfeitamente manter-se

equilibrados e socialmente integrados. ferificou ainda que

"doentes mentais" são facilmente reconhecidos pelo grupo

religioso e que os ministros não estimulam à experiência

glossolálica, indivíduos com problemas emocionais observáveis ou

graves. Complementou seus estudos com a aplicação de testes

projetivos chegando a conclusão de que não haviam diferenças

significativas nos resultados de tendências para neurose ou

psicose entre grupo pentecostal e controle (citado por

Hine,19á9) .

Outras pesquisas psicológicas não se limitaram apenas a

verificar questões psicopato1ógicas, mas incluíram em seus ob

jetivos estudar o que ocorre com a cognição e com a visão de

mundo dos indivíduos que ingressam nesses tipos de religião.

Perceberam, como no caso de Sargant (1957), que a conversão

religiosa reformava o pea^amento e que as catarses psicofisio-

lógicas da experiência liberavam a cognição para novas expe

riências. Ainda sob este ponto de vista. Frank (19óí), comparava

a experiência religiosa de avivamento a uma bem sucedida

Psicoterapia pela mudança que provoca na visão de mundo do in

divíduo. A introdução de um novo elemento ideológico e um in-
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tenso estado emocional ^permitem a reestruturação do mundo cog

nitivo e uma radical alteração na visão de si (citados por

Hine, 1.974) .

Estes exemplos podem ser finalizados pelos trabalhos de

Alland, que apresentoi uma explanação na qual defendeu que uma

análise psicológica da glossolalia como esquizofrenia ou his

teria estava longe de ser aceitável diante do exame de dados

,sócio-culturais novos. Considerava que os fenômenos de transe e

glossolalia são provocados dentro de.uma religião pelos padrões

limitados e esperados pelo grupo. Em seus trabalhos de campo

observou que, exceto por sua experiência g1 osso1á1ica, os

praticantes encontram-se bem ajustados em seu envolvimento

social e que isto fortalece a interpretação de que glossolalia é

um comportamento apreendido em função do grupo e não neces

sariamente o resultado de personalidade desorganizada

(Ali and,1960).

Após o surgimento dessas novas tendêjicias nos estudos de

transe religioso, para tentar conciliar a compreensão psicoló

gica, associada a estados de alteraçao mental (neuroses, psico

ses ), e as sociológicas e antropológicas (questões culturais),

os americanos passaram a utilizar um termo, psiquiatricamente

neutro, na
definição de transe,"alteração do estado de

consciência". Entretanto. o transe, agora assim definido, con

tinua a ser considerado como único caminho e condição mais que

necessária ao aparecimento das vocalizações, no caso pentecostal

ou de outras religiões.

Segundo pesquisadores mais recentes, algumas condições

propiciam o surgimento dos estados de transej estas condições

podem vir isoladamente ou combinadas: condições físicas

(ingestão de substâncias); condições fisiológicas <Gstimulaçao

>v
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ou privação sensorial); condições psicológicas (estados

motivacionais) e condições soeio-culturais (isolamento, padrão

grupai, interesse, informação,etc.). Considerar todas estas

condições com igual relevância para proporcionar os estados de

transe, representou um avanço nas pesquisas e abriu perspectivas

explicativas para com o interesse de buscar experiências

ext át icas.

As pesquisas de Goodman (1974) na área lingüística prestam-

se muito eficazmente como primeiro exemplo de trabalhos que

assumiram uma posição intermediária na definição do estado em

que se encontram os praticantes pentecostais antes, durante e

após as vocalizações.

Considera esta autora que a glossolalia está intimamente

relacionada a estados de transe embora aponte outras causas que

não as psicopato 1ógicas para seu acontecimento. Para ela o

transe é o suporte básico das vocalizações. Em suas primeiras

experiências com o fenômeno observou que os indivíduos,algumas

vezes atingem apenas o estado de transe e, após algum tempo de

prática chegam finalmente a apresentar vocalizações.

Afirma Goodman que para se atingir o transe, uma certa

dosagem de ansiedade e excitação faz-se necessária. Porem,ao

mesmo tempo, se alguém apresenta nível muito alto de ansiedade

por obter a experiência, isto poderia impedi-lo de atingir o

transe, condição, segundo a autora, mais que necessária às vo

calizações. Evidenciou e^ta relação ao verificar que quando os

praticantes possuíam alto nível de ansiedade não conseguiam

alcançar o transe e geralmente estes não vocalizavam.

Para Goodman, uma das maiores feituras do transe, seria

promover uma forte qualidade rítrf.ica, um est remeci rnen t o regular

dos músculos que auxiliam a provocar as vocalizações. Qs

i;íi
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praticantes aproveitando-se dos estremecimentos e das contrações

e relaxaçoes musculares, emitem sons. Dividiu o transe

pentecostal em três estágios evolutivos que incluem as vocali-

aações: Cl) início e chegada ao estágio de transe; (2) vocali

zações; (3) freio paulatino das vocalizações ou transe resi

dual .

Entre outros fatores apresentados por Goodman como justi

ficativas para defesa de sua posição associativa entre transe e

glossolalia esta o fato dos sujeitos de sua pesquisa não poderem

lembrar o que lhes ocorre durante o período que passaram

vocalizando e de nao poderem reproduzir o que vocalizaram;

comportamento este considerado por diversos autores como típico

dos estados de transe.

Apesar dos estudos de Goodman encontrarem-se restritamente

relacionados com a área lingüística, duas considerações feitas

por ela nos remetem a questões de relação entre falante e grupo

religioso e apontam motivos para o surgimento das vocalizações!

o grupo em estudo passou a se interessar e a utilizar as

vocalizações quando um novo ministra chega aquela igreja e

resolve superestimar seu uso, gerando o desejo pessoal de

atingir as vocalizações como forma de sentir-se mais integrado

ao grupo.

Alguns outros trabalhos foram desenvolvidos no campo

lingüístico além dos de Goodman, como os de Ualfram (19óó)

Jaquith (19ó7> e Samarin (19Ó8), todos buscando padrões que ex

plicassem a aquisição das vocalizações, e que a partir de con

siderações dos aspectos mot ivacionais e cultiit-=-i =
Luicurais, passaram a

fazer distinção entre comport ament o relío-ir^-r.
'triAbiOao e estadas psico

lógicos particulares (citados por Hlne,19A9)

> X. .

1 s . í '• iá
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<2>,no transe, as pessoas seriam incapazes de lembrar o que lhes

ocorreu; o contexto ideal para o transe seria o movimento, o

barulho e estar em grupo,- o transe ocorreria na presença de

crise, sendo- produzido pela superestimulação sensorial, com

amnésia e na ausência de alucinações.

Rouget afirmou ainda que o transe seria mais comumente

encontrado associado a dois tipos principais de religião- o

wamanismo e as religiões de possessão. O transe no xamanismo,

seria uma viagem que o homem faz ao mundo dos espíritos, o

transe de possessão seria um espírito que visita um homem sendo

o primeiro voluntário e o segundo involuntário, Gostaríamos de

acrescentar que Rouget não inclui os transes cora o Espírito

Santo, encontrados- no Pentecostalismo, entre os de possessão

mas considera-o de inspiração (comunhão, revelação, iluminação)

•fi, medida que nos distanciamos da compreensão psicológica do

fenômeno para uma visão mais social, outras conotações vão sendo

atribuídas ao transe. A partir daqui, n-ão mais as reações

psicofisiologicas, nem os precedentes pessoais são os principais

objetos da observação e interesse dos pesquisadores mas, uma

ação carregada de valor simbólico. Defendem os autores que

trabalham com este tipo de perspectiva que indivíduos, atuando

dentro de uma situação social, seriam afetados pelos
comportamentos e atitudes de outros indivíduos com os

^ ^ H U â X 9

interagem, e que respostas sociais poderiam ser aprendidas,
internalizadas e assentadas de modo a poderem ser apresentadas

de forma automática. Autores como os que se seguem, pareceram-
nos mais adequados para fornecerem referencial para o Presente
estudo: Lewís (1977); Mauss (Í97A)-. Bast Ide <1972) i Evans-
Pritchard (1978) e finalmente Hine (í9aqs(19Ó9), especificamente sobre
pent ecost ais.
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As principais bases explicativas utilizadas por pesquisa

dores sócio-culturais para os fenômenos religiosos de possessão,

podem ser agrupadas da seguinte forma: as que apontam para a

motivação pessoal de engendrar-se em um grupo social (sentimento

de pertinência) ; as teorias de privação sócio-econômica que

procuravam explicar porque mais freqüentemente grupos religiosos

em que ocorrem possessões sao constituídos por categorias

desprivi1egiadas nas mais variadas culturas, e as teorias da

desorganização social e anomia, espelhadas em Durkheim, e

extremamente utilizadas por pesquisadores que se dedicaram a

relacionar a aparicao do fenômeno com os processos de mudança e

desorganizaçao social.

Se para Rouget a experiêncisa de transe era universal em

termos de potencialidade, para Lewis a universalidade consiste

na experiência mística, a qual pode ser observada na expressa

uniformidade da experiência mística de linguagem e simbolismo

Considerou que estados de transe poderiam ser induzidos com base

nessas experiências (Rouget, 1980; Lewis, 1977).

Lewis inicialmente propôs que é fundamental fazer-se dis

tinção entre "loucos" e "místicos". Para ele é necessário que

levemos em consideração a distinção que os próprios grupos fazem

entre pessoas inspiradas e pessoas com desarranjos mentais

Nestes grupos, a pessoa possuída involuntariamente por espíritos

encontra-se em estado de loucura e o espírito possuído

voluntariamente por uma pessoa representa uma experiência

mística. O exercício do controle sobre o transe constitui
requisito essencial para o desempenho da vocação religiosa

(Lewis, 1977:61). Lewis insiste que essexuc esse tenomeno nao pode ser

assimilado ã psicopatologia.
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•Lewis apresenta também uma extensa exemp1ificaçao de grupos

culturais onde o transe e a possessão funcionam como instrumento

para quê grupos com status social desprivi1egiados, reinvidiquem

melhores condições e expressem suas emoções.Isto nos leva a crer
«

que Lewis concorda com outros pesquisadores quanto à perspectiva

de que as situações caracterizadas por um eu-desprivi1egiado ou

por status inferiorizado geralmente são fatores que predispõem

indivíduos ou grupos à possessão, embora não considere estas

como as únicas razoes.

A última pesquisa que pretendemos apresentar sobre transe e

os motivos que levam à sua ocorrência, refere-se especificamente

ao transe dentro do Pentecostalismo. As conclusões que
apresentamos foram " obtidas por Hine através de um estudo fun

cional sobre glossolalia e envolvimento de indivíduos com o

Movimento Pentecostal (Hine, 1969 e 1974). De fato, naquele

trabalho, a questão do transe em si mesma assume relevância

secundária pois não é visto como condição necessária ao alcance

das vocalizações.

Utilizando-se de um elemento particular, o qual para outros

pesquisadores pode constituir o "transe pentecostal", a

glossolalia, Hine avalia através da freqüência com que as vo

calizações são utilizadas, o envolvimento dos praticantes com o

Pentecostalismo e a integração social destes indivíduos dentro e

fora da comunidade religiosa. G "transe pentecostal" passa a ser

visto, nesta perspectiva, como forma de expressar o compromisso

do indivíduo com o grupo. A necessidade de pertencer ao grupo

leva indivíduos a substituição de status social por status

religioso e explica, segundo a autora, a aquisição do fenômeno

por processo de aprendizagem, desde que esse é tão valorizado e

reconhecido (Hine, 1974).
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.. Algumas vezes, Hine, associa glossolalia com estados de

alteração da consciência, estes estados porém, estão para ela,

na maior parte das vezes, ligados apenas ao início da expe

riência como glossolálico que, por sua vez, expressa todo o
*

tempo a experiência subjetiva de estar sendo possuído pelo Es

pírito Santo. Posteriormente, pensa que o uso. de "falar-em-

línguas", vem independente de qualquer alteração mental ou

comportamento de transe. Este fato foi observado particularmente

quando falantes cooperavam com observadores científicos numa

experimentação clinica. Com relacao a trabalhos que associam

glossolalia e transe às explicações psicopatológicas, Hine

rejeita prontamente esta idéia e em sua primeira pesquisa sobre

Q fenômeno, em i9ó*9, apresentou uma longa exposição de pesquisas

que demonstraram justamente o oposto das explicações por ela

combat idas.

A respeito de pesquisas que buscam explicações para os

fenômenos de possessão e transe religioscf na privação socio-

econômica e na desorganização social, Hine afirma que para o

Pentecostalismo, diante de novos dados encontrados, estas ex

plicações não se apresentam suficientes. Não explicam, por

exemplo, a adesão de camadas sociais privilegiadas ao movimento.

Após um extenso trabalho de campo, com observação participante,

em trinta diferentes igrejas e grupos religiosos, verificou que

não poderia utilizar essas teorias para explicar situações como-

o crescimento do Pentecostalismo em pequenas e médias

comunidades rurais, muito solidárias e familiares; a existência

de muitos indivíduos que hoje funcionam adequadamente dentro de

sociedades urbanas e estão bem socializados e que continuam se

convertendo ao Pentecostaiismo; à ausência de relação

significativa entre crenca em determinadas doutrinas da igreja
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( l»olta de Cristo, Batismo no Esp í r i t o , et c . ) e classe social

desprivi 1egiadai a existência de indivíduos bastante integrados

a esses grupos religiosos que, no entanto, possuíam nível de

educação elevado, situação econômica e empregatícia estável.

Diante destes fatos, Hine considera que a conversão ao

Pentecostalismo e a busca da experiência de glossolalia merece

atualmente novas explicações. Partindo do princípio de que a

motivação básica que conduz o indivíduo à experiência pente-

costal é o desejo de pertencer a um grupo social integralmente,

a partir da crença em suas idéias e modos de vida, o processo

pelo qual esta experiência é atingida parece pertencer a

processos de aprendizagem.

O Batismo de Fogo

"Quando recebi o dom de línguas era como
ondas,- ^quando fui dormir parecia uma
inundação... Não era de fora, era de
dentro de mim mesmo, assim uns impactos
de ondas... Não é nada a ver com o
sistema nervoso da gente alterado não,
porque nao é a mesma coisa quando estou
com o sistema nervoso abalado."

Falante

"O grupo..., onde freqüento atualmente,
não tem aceitado minha experiência como
verdadeira, desde que passei a apresentar
perturbações no meu sono e na minha
percepção. Estou indo a um psicanalista."

Falant e

Quando iniciamos as entrevistas, um apelo constante por

parte dos falantes pentecostais nos chamou a atenção- " Por

favor não diga que o dom-de-1ínguas é só emocional. Tenho alguns

teKtos e livros em minha casa sobre o tema e sempre percebo a

seguinte divisão: os autores científicos diaem sempre que o dom
é emocional, irraciona1,etc, e nossos autores não tendo como
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fazer experienciar o Espírito Santo, só podem tentar dizer que a

experiência é real. Aqui se coloca um problema entre o que é

conhecimento científico e comum e se os cientistas não podem

viver tal experiência por não acreditarem no Espírito, eles não

têm o real conhecimento dela" ( Falante).

Este tipo de oposição acima, encontramos entre os próprios

cientistas. O que não admitem os pentecostais é que os

comportarnentos ernocionalrnente muito afetados, sejam considerados

como fazendo parte das atitudes inerentes à manifestação do

fenômeno. Fazem, como diz Lewis a respeito dos tungues,

distinção entre estados de alteração mental e possessão pelo

Espírito Em lugar das teorias científicas, apresentam a
argumentação de que ao penetrar na vida do indivíduo, o Espírito

Santo não elimina suas características de personalidade mas,
utilisa-o apenas como canal de comunicação e que as alterações

de alguém durante as vocalizações estariam ligadas a problemas

de personalidade específicos de cada falante. Em outras
palavras, se alguém possui personalidade com traços histéricos,

por exemplo, é bem provável que este receba o dom com
comportarnentos histéricos, espalhafatosos e hipnóides. O

indivíduo, segundo o modelo explicativo dos pentecostais, parece

agir sempre de conformidade com suas próprias características de
personalidade, sejam estas normais, neuróticas ou psicóticas.

Urn outro aspecto dentro do modelo explicativo pentecostal,

referente agora à particãpaçao do grupo, é a influência que o

padrão vivenciado pela igreja exerce sobre a forma de

manifestação e recebimento do dom. Algumas igrejas, pela ênfase

dedicada ao fenômeno, possuem um modelo mais extravagante que

outras, utilizando-se muitas vezes até de modo indiscriminado o

dom. Um de nossos ent revist ados, que possui experiência ern
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igrejas nacionais e estrangeiras, afirma que a extravagância e a

ênfase exagerada no dom e em sua manifestação, sao
características mais relacionadas com igrejas latinas. Considera

que as igrejas pentecostais brasileiras sao muito emocionais e

até mesmo imaturas no uso dos dons. O que pudemos entretanto
verificar em nossa atuação no campo, é que as igrejas
pertencentes a grandes denominações pentecostais, como as

Assembléias de Deus, possuem uma enorme preocupação em reprimir

e controlar comportamentos extravagantes e descontrolados. Os
grupos carismáticos também, por sua própria naturesa
institucional, exercem maior controle. Os maiores exemplos

porém de Pentecostalismo extravagante e radical, encontramos em
pequenas seitas que buscam com isto impressionar e convencer os
visitantes Registramos ainda que pastores e lideres de modo

geral, não estimulam indivíduos com suspeita de desequilíbrio
emocional ou mental à utilização freqüente do dom, chegando as

vezes, quando necessário, a repreendê-los publicamente.
Os pentecostais reconhecem contudo, que seu emocional é

tomado durante a manifestação: "porque ser cristão não é uma

opção só racional" (falantepercebem que ondas de frio ou calor

percorrem seu corpo e leves tremores ocorremi o que não aceitam

porém, é que se encontrem em estado mental tão alterado que os

impeça de exercerem busca voluntária da experiência e sua

repetição, controle sobre seu comportamento e consciência do que

ocorre em redor quando vocalizando.

As características de voluntarismo, provocação, manutenção

dos traços particulares de personalidade durante a experiência,

controle pessoal e consciência, fazem do "transe pentecostal" um

fenômeno distinto de outros tipos de manifestações encontrados

em outras experiências religiosas. Não que essas características
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isoladamente não possam aparecer em manifestações de outras

religiões. A presença simultânea delas porém, produz, dentro dos

grupos pentecostais, um modelo particular de manifestação que

merece ser levado em consideração.

Os pentecostais, de modo geral, possuem uma ação

completamente dirigida para as manifestações do domj de fato

eles as provocam. A ênfase dada à voluntariedade na busca do

batismo é algo da consciência e desejo do crente que podemos,

por exemplo, distanciar da involuntariedade e inconsciência de

algumas experiências de possessão entre religiões espiritas ou

afro-brasileiras. Segundo os falantes pentecostais "o batismo

com o Espirito Santo é assim, é mais assim a experiência de você

dá espaço para o Espirito se manifestar em você" (falante).

Outra diferença marcante está no exercido eficaz de

controle do dom. Os crentes sempre expressam como algo desejável

o exercício desse controle; controle este que fica demonstrado

através da ordem de ações dentro dos cultos, da facilidade de

manifestar e interromper as vocalizações, controle sobre a forma

das manifestações, adequação dos momentos de manifestação e

cuidados pessoais em relação às profecias. As manifestações

podem ocorrer tanto dentro e sobre a influência do grupo como

fora e sem qualquer influência externa. Qualquer experiência que

se afaste do padrão de controle referido acima, é rejeitada

pelos crentes. Durante as entrevistas, por exemplo, um dos

falantes expressou que por algum tempo em momentos inadequados,

muitos deles fora da igreja, lhe vinha compulsivamente a vontade

de vocalizar e muitas vezes precisou recolher-se ern seu quarto

para fazê-lo. Este seu comportamento foi apontado pelos demais

como imaturidade pessoal e falta de discernimento.
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.Os pentEcostais asseguram que durante as vocalizações

percebem perfeitamente o que ocorre ao seu redor, porém não

poderiam repetir, na mesma seqüência ou com precisão, o que

expressaram.

Finalmente, as maiores queixas sobre problemas emocionais

envolviam sempre a queda de freqüência ou extinção do dom-de-

línguas. Nos textos de Goodman (1974), a autora relata um caso

de extinção e retorno das vocalizações por problemas pessoais do

falante, que retrata bem as angústias sentidas por estes quando

diante deste problema. Em nosso trabalho o único caso de

extinção e retorno do dom entre os entrevistados,

coincidentemente, foi explicado pelo falante como a

interferência de problemas pessoais e conflitos de fé impedindo

as manifestações do dom. Isto gerou no falante Problemas sérios

a ní^^el emocional .

Transe ou Transa
•€!

A religião é um fenômeno
essencialmente coletivo em todas as suas
partes. Tudo nela se faz pelo grupo ou
por pressão do grupo. As suas crenças e
práticas são por sua própria natureza
obrigat ór ias".

Mauss, 1974;18

Estivemos até aqui tentando explicitar sob que perspectivas

pesquisadores e falantes avaliam o estado psicofisiológico em

que se encontram os praticantes ao manifestarem vocalizações

Após analisarmos cada uma destas perspectivas e compará-las com

as observações de campo, decidimo-nos por assumir urna posição

que con5iderasse, em seu todo, cada uma dessas perspectivas

Dos pesquisadores por nós apresentados, foram as idéias de Lewis

e de Hine as nossas orientadoras na busca de explicações para o
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estado sob o qual as vocalizações se manifestam. A posição

destes pesquisadores nos permitem justamente considerar os dois

lados explicativos (pesquisadores/falantes) na análise das

manifestações.

Para tornarmos mais clara a perspectiva deste trabalho, que

é verificar o fenômeno de glossolalia dentro de seu contexto

grupaii associamos, no título, ao termo transe, a palavra

transa. Esta palavra, que entre brasileiros, ganha os sentidos

comuns de re1acionar-se com, negociar com, ou ter intimidade

com, tem o objetivo de auxiliar uma compreensão do fenômeno como

elemento de "negociação" entre indivíduo e grupo reiigioso. A

glossolalia tanto pode ser entendida como elemento, para ser

utilizsíío nesta negociação (negociação que se dá no mundo dos

significados), como também, na posição que assume dentro do

padrão comportamental de manifestação do fenômeno. O que
pretendemos dizer é que glossolalia, ou vocalizações

simplesmente, não abrange todos os comportamentos que ocorrem

durante a manifestação do fenômeno pentecostal, aqueles

comportamentos que antecedem e sucedem sua ocorrência. • padrão

comportamental que leva a sua ocorrência vai muito além das

simples vocalizações. Isto significa que ao lidarmos com sua

manifestação, temos que considerar o todo comportamental que o

envolve, entendendo-se como transe ou não.

1.instituiçãü pentecostal

S.padrao comportamental x

S.padrao de manifestação x'

4.vocalizaçõesO
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interpreta como um artifício para vocalizar. Em nenhum momento

da pesquisa de campo, principalmente nos grupos observados mais

sistematicamente, pudemos perceber como condicionantes das

vocalizações características comportamentais tais corno; tremores

excessivos, quedas, alterações oculares acentuadas e

desreguladas, salivação ou suores excessivos, atitudes

involuntárias, gritaria ou comportamentos que necessitassem de

intervenção para voltar a normalidade.

Dentre as formas de manifestação catalogadas, as que se

seguem representam aquelas que fogem às definições para transe

empregadas por pesquisadores: possibilidade de vocalizar fora

das atividades de culto e reuniões; brevíssimas vocalizações

apresentadas em meio a mensagens ou testemunhos por falantes;

possibilidade de vocalizar em ambiente experimental e de

interromper uma palestra para automaticamente vocalizar. Estas

formas de manifestação ocorrem em um espaço de tempo tão breve e

em meio a situações que exigem tanto da consciência e coerência

do discurso do indivíduo (palestras, pregações) que nao

possibilitam um processo de alteração mental muito profundo ou

composto por etapas como defende Goodman (1974). Ao visitarmos

igrejas de pequenas seitas pentecostais, mais freqüentemente

observamos que os comportamentos pareciam alterados mas, mesmo

nessas igrejas, esses comportamentos, em muitos casos, são

interpretados como possessão por espíritos malignos, e não o

Espírito Santo, que perturbam a mente trazendo problemas para o

indivíduo.

Rouget, por exemplo, apresenta um conjunto rte

comportamentos para definir transe que, em nosso modo de ver,

não se aplica completamente ao que ocorre entre pentecostais
(Rouget, 1990). O que de fato ocorre com as manifestações da
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glossolalia, nos parece mais uma combinação das séries de

comportamentos que este autor apresenta para distinguir transe

de êxtase; exemp 1i-Ficando; nem sempre os falantes necessitam da

presença do grupo ou de barulho e agitação para vocalizar; nem

sempre as vocalizações vêm dissociadas de estados de

"alucinação" (visões, entre os carismáticos) ; as manifestações

podem ser provocadas por privação sensorial e ou retenção da
musculatura; e, Por fim, os falantes podem lembrar do que lhes

ocorre durante a manifestação sem entretanto serem capazes de
reproduzir foneticamente o que disseram.

Por outro lado. o momento de vocalização nao pode ser

compreendido como um momento qualquer, nem na vida dos falantes,
particularmente, nem dentro dos rituais das igrejas. Como afirma

Mauss sobre os rituais da magia, ao avaliar os estados em que se
encontram os praticantes; " Não se pode falar em alteração da
consciência mas também é um erro supor que a pessoa no rito, se

encontra em estado normal, ela jejuou, observou interdições
alimentares e sexuais"(Mauss, 1974:57), sonhou, se
santificou,etc. Assim como no caso da magia, em certa medida, os

falantes são senhores do "estado" em que as vocalizações ocorrem

podendo provocá-las quando desejam, mas, por outro lado, seu
comportamento é coordenado pelos padrões de seu grupo. Também,

caso da magia, a fé precede necessariamente acomo no t-aau,

experiência, organizando em uma visão de mundo os eventos e

delimitando comportamentos' para serem seguidos por seus membros.

As atitudes dos falantes nos cultos e reuniões são estudadas e

padronizadas pelas igrejas.

Como aponta Hine, as vocalizações servem como elemento de

"negociação" coiti a igreja, por elas se mede o envolvimento do

praticante com o grupo e por isto é muito perigoso para este
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usá-las irresponsavelmente (Hine, 1974). O papel da igreja na

aceitação, recebimento e no controle de comportamentos

relacionados com o dom define como um falante deve manifestar-se

durante as atividades do grupo. Se em uma determinada igreja a

manifestação, por exemplo, exige dos presentes que ergam os

braços, fechem os olhos, modifiquem o tom de vos, que emitam

lentamente os sons, que só surjam vocalizações em determinados

momentos, se assim não se comportam os praticantes, suas

vocalizações serão mal interpretadas pois não coincidem com as

expectativas. Esta ação da igreja, elaborando padrões para o

comportamento, de modo geral, e para as vocalizações, em

particular, possibilita aos praticantes discernirem entre eles

os comportamentos "normais" e os desviantes. Alguns destes

desvios são considerados como resultados de problefnas mentais,

outros como problemas espirituais.

Qj^^ervamos que, em ambos os grupos estudados, sempre que

pretendem provocar as vocalizações, os praticantes seguem uma

seqüência padrão de comportamentos que, como já dissemos, não se

assemelha às descrições psicológicas para estados de transe.

Entre os católicos, quase sempre estimulados pelos líderes, os

praticantes emitem ritmadamente sílabas, consoantes e vogais que

poderiam ser comparadas as antigas missas ern latim. Para

estimularem os presentes, os líderes podem dizer: "concentrem-

sej fechem os olhos e não pensem em mais nada, pense que você

está na presença de Jesus-e ele fala diretamente com você, feche

eeus olhos e veja... solte sua língua, nao lale palavras comuns,

veja como estou fazendo ,etc. No caso dos protestantes, as

práticas utilizadas são.- concentração do pensamento, orações

emotivas e fervorosas, contágio emocional pelas vocalizações de

outros, postura corporal, uso de músicas, expressões de
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enaltaçao a Deus,etc. ' Toda essa busca intensiva gera a

disposição mental necessária ao indivíduo para teproduair as

vocalizações, impressionando ao mesmo tempo os demais e

convencendo-os da realidade daquela experiência.

A questão do transe é muito controvertida. Se procurarmos

analisar, de -Fato, o que se passa com o comportamento dos

praticantes dentro do pentecostalismo, teremos que tomar uma

dentre duas posições em relação ao transe. Se aceitarmos a

posição psicológica de que para transe existe uma definição
única e que a ela corresponde certas características
psicofisiológicas, então deveremos confrontar esta definição com

o que observamos na prática. Deste confronto, o que resultou em

nosso caso é que, ' o comportamento que observamos entre os

pentecostais não corresponde as característícas descritas por

essa ciência. Dessa constatação resulta que, ou a prática

pentecostal de glossolalia não é transe ou transe representa um

sistema comportamental bem mais abrangente que inclui diversas

formas de manifestação que fogem a qualquer padrão psicológico.

Neste sentido concordamos que ao criar seu próprio sistema

conceituai para transe Rouget (1980) estava ciente desta

dificuldade e de certa forma sugere que esse é o pvocedimento

correto para outros estudos que se dediquem a comportamentos

dessa nat ureza.

O comportamento nas religiões cristãs, para Rouget,

pareceram afastar-se tanto cie sua compreensão de transe, por

exemplo, que preferiu chamá-lo de "transe de inspiração". De

fato, o "transe pentecostal" nos põe, por sua manifestação, em

uma situação de dúvida quanto, inclusive, à sua existência. O

controle crescente, exercido pelos praticantes pentecostais

durante as manifestações e c?m sua produçan somados á ausêro ja de
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modificações psicofisiológicas observáveis nos permite

questionar sua c1assificaçao entre aqueles estados. Mas,

admitimos a possibilidade de, em se criando um sistema

conceituai que contemple graus de alteraçao de condições

psicofisiológicas situarmos o Pentecostalismo que conhecemos

entre religiões de transe de possessão.

Ao nos dedicarmos a discutir o "transe pentecostal", náo é

apenas às vocalizações que estamos nos referindo. A glossolalia

não representa o que podemos denominar "transe pentecostal",

mas um elemento em sua manifestação. Concordamos porém, que este

elemento é parte tão fundamental que sua extinção certamente

eliminaria todo o conjunto comportamental que nele resulta.

Estes esclarecimentos são necessários porque embora nesta parte

do capitulo nos dediquemos mais part icul arrnent e a este elemento

não pretendemos contudo, perder a perspectiva de compreendê-1q

dentro de seu contexto. Para maior facilidade da exposição

prosseguiremos utilizando a palavra "falante" em lugar de

glossolálicos para nos referirmos aos praticantes da glossolalia

e "vocalizações" apenas para nos referirmos à emissão de sons

(seqüência sonora).

O termo glossolalia refere-se a um fenômeno de fala humana

que tem hoje como mais freqüente forma de manifestação, as

vocalizações efetivadas por praticantes quando em transe

religioso. De modo geral, o termo é empregado por pesquisadores

para se referir a uma extensa classificação de sons,

vocalizações estranhas, sons guturais e "falar" confuso

(Goodman, 1974). Para os pesquisadores, como podemos verificar

nesta definição, glossolalia é um termo indiscriminadamente

empregado para com todo fenômeno de fala humana que se apresente

com estas características.
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Entre os praticantes poráiYii não é qualquer falar confuso

que se classifica como verdadeira vocalização. O fato de existir

um processo acusatório onde se distingue "falsos" de

"verdadeiros" falantes, nos levou a cogitar, desde o início das

entrevistas, a existência de um padrão pelo qual este

reconhecimento deveria ser elaborado.

Os praticantes não conhecem as vocalizações pelo termo

glossolalia, em seu lugar referem-se às vocalizações pelos nomes

de "dom-de-1ínguas" ou "falar-em-1 ínguas". Consideramos que,

neste caso, seria mesmo mais apropriado usarmos os termos dos

próprios praticantes para nos referirmos ao fenômeno estudado já

que este não se limita apenas às vocalizações. "Dom-de-1ínguas"

possui a conotação de um fenômeno espiritual vinculado a um tipo

de doutrina cristã e que a ela se atrela um conjunto de

comportamentos que o torna distinto, para os praticantes, de

outros tipos de vocalização, mesmo que este reconhecimento seja

extremamente subjetivo.

Quando interrogamos falantes a respeito do que emitem

durante as vocalizações, com maior freqüência os praticantes

informam que são mensagens divinas que se apresentam sob três

principais possibilidades. As vocalizações podem representar

"línguas espirituais" para as quais nunca houve correspondente

no mundo e nem há tradução possível. A Deus mesmo caberia

revelar sua interpretação. Podem ser "línguas extintas" ou

"línguas arcaicas para as quais já existiu, no passado,

utilização no mundo, mas que hoje dificilmente encontrartios

conhecedores. E, por fim, as vocalizações podem ser "línguas

atuais" para as quais facilmente encontram-se conhecedores, ou

melhor, reconhecedotr es e tí-adutores Sem qualquer conl^ec iment o

prévio dessas línguas, um falante poderá ser utilizado como
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emissor da mensagem. O que verificamos acontecer mais

freqüentemente no campo, porém, foi que todas as vezes que uma

manifestação foi explicada ela correspondia sempre ao primeiro

caso, "línguas espirituais", recebendo, em caso de trazerem

mensagens proféticas, Interpretação ao invés de tradução.
Durante algum tempo a glossolalia foi estudada como

fenômeno que se manifesta de modo individualizado, sendo

relativo ao psiquismo humano e "sem" função aparente para o

coletivo. Por isto mesmo mereceu, como expusemos anteriormentej

particular atenção por parte da psicologia.

Os estudos psicológicos, objetivavam encontrar padrões de

comportamento entre os praticantes que representassem um perfil

pelo qual eles pudessem ser classificados. As preocuparioes

destes trabalhos vincu1avam-se a experimentalmente comprovar uma

relação entre glossolalia e psicopatologia. Os resultados dessas

pesquisas provocam muitas polêmicas, porém nenhuma das

tentativas conseguiu obter êxito em demonstrar que g1ossolá1icos

sao, salvo alguns casos, indivíduos portadores de doenças

mentais (Hine, 19Ó9). Por ver na glossolalia uma relação

particular com problemas mentais, a psicologia deixou de

compreender que outros padrões de comportamento, relacionados

com experiência de grupo e adquiridos através de interações,

poderiam explicar porque indivíduos tornam-se falantes.

Com ü intenso crescimento do Pentecostalisrno, a aquisição

gm massa da glossolalia despertou a atençan em outvos campos de

pesquisa, como a lingiiistica. Respaldados pelas pesquisas

psicológicas que continuam a explicar por questões individuais a

existência do fenômeno e motivados pelo interesse de verificar a

existência de padrões lingüísticos que explicassem a acelerada

difusão do fenômeno, os lingüistas dedicaram-se a reali,-;;r
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na busca da existência de um padrao que poderia, a nível de

unidade cultural, representar uma linguagem e, a nível

lingüístico, a existência de um código. Ao introduzir

preocupações culturai* em seus trabalhos de campo, estes

pesquisadores avançaram um pouco os processos de compreensão do

fenômeno, embora buscando um código. A grande influência que a

psicologia exerceu em suas pesquisas é que, em nosso ver,

retardou um pouco esse processo.

Exemplo de como a influência psicológica se faz presente

entre as pesquisas nesta área, são as definições para

glossolalia e fenômenos semelhantes, encontradas em dicionário

lingüístico ainda . hoje amplamente utilizado por estudantes e

pesquisadores

Segundo o dicionário, glossolalia "designa os delírios

verbais de certos doentes mentais. Caracteriza-se pela criação

voluntária de palavras deformadas, linguagem incompreensível"

(Dubois et al 1., 1973 : 311 ) . Nesta definição, percebemos dois

aspectos importantes para nosso objetivo. Primeiramente a

associação feita com disfunçÕes mentais e segundo, que quando se

coloca "criação voluntária" está-se dizendo que uma pessoa, de

modo particular e isoladamente, cria palavras distorcidas sem

qualquer referencial e as emite. Isto, inclusive, elimina a

possibilidade de pensar~se em padrao, aspecto importantíssimo

para qualquer desses estudos lingüísticos. Um nutro termo cuja

definição dada no mesmo dicionário nos convém colocar aqui é

glossomania. Sua definição foi incluída por fazer referência,

diretamente, a uma das explicações apresentadas pelos falantes a

respeito do que emitem nar. vocal izacoes Glossomania designa
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delírios verbais em psicóticos maníacos, que desejam falar sem

saber uma língua estrangeira" (Dubois et ali., 1973:311).

Quando os estudos lingüísticos procuraram contemplar as

vocalizações apenas e isoladamente, em busca de um ^código,

indiretamente eliminaram a possibilidade de atingir seu

principal objetivo que era o de encontrar uma explicação para a

acelerada aquisição em massa da glossolalia. procura de um

código os pesquisadores constataram que os padrões que mais

evidentemente pareciam observáveis eram os psicológicos. E
maic; uma vea, todo o conjunto comport arnent a 1 ficouassim, mait» unit»

reduzido ao mundo psicológico particular. Talvez possamos

incluir entre estes casos os trabalhos de Goodman, que embora

tenha procurado realizar uma pesquisa com ênfase lingüística,

acabou "constatando" a ausência de padrão nesta área passando a

apresentar explicações vinculadas a estados de transe e padrões

comportarnentais psicológicos (Goodman, 1974).

Nestes estudos, desenvolvidos em diversos locais, numa

abordagem comparativa entre falantes de diversos grupos

religiosos, Goodman não conseguiu encontrar uma unidade cultural

nem lingüística. Pareceu-lhe que as alterações psicológicas eram

maiB padronizadas; transe, atividades motoras involuntárias,

perda momentânea da consciência. Ds sons produzidos pelos

falantes, segundo aquela autora, sao fruto de alterações

rítmicas provocadas pelo transe, estremecimento regular,

alternação de sílabas acentuadas e nao-acentuadas, vocalizações

de vogais e consoantes, por uma regular contração e relaxação

dos músculos de sustentação vocal. Considera que não há

regi-ils^^^úade de ritmo nem entonação padrao, elas variam com o

falante. Como ültirna conclusão apresentada por Goodman,

ressaltamos que a protiuçáo de sons tafi(it)t?m üepetu!e de um esfor í; o
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pessoal do que chamou "médium", até que este alcance,

finalmente, as vocalizações.

Embora os resultados para a busca de padrão lingüístico,

tenham sido negativos até agora, essas pesquisas abriram espaço

para uma nova perspectiva nos estudos da glossolalia. Ao estudar

comparativamente grupos de falantes os lingüistas verificaram

que não é possível compreender glossolalia sem levar em

consideração um conjunto de outros comportamentos que ocorrem

antes, durante e após sua realização. Por isto é que hoje os

estudiosos preferem considerar a glossolalia como um conjunto

de comportamentos compleKOS (Goodman, 1974). A glossolalia

passa a ser definida então como o fenômeno de "falar-1ínguas-

estranhas" dentro de um complexo conjunto c ompor t arnen t a 1 , embora

existam diferentes idéias sobre o que isto significa

Ao considerar relevante o complexo comportamenfal onde as

vocalizações encontram-se inseridas, os pesquisadores

lingüísticos possibilitaram a compreensão contextual mais a.iipla

destas e dos papéis que desempenham dentro dos grupos de

praticantes. Embora a glossolalia não represente, a nível de

padrão cultural, uma linguagem ou um código, ela possui por sua

configuração papéis que possibilitam incluí-las entre os

fenômenos de comunicação humana. Entendê-la como um fenômeno de

comunicação implica em considevat o coti.iunto de relações sociais

e crenças religiosas que formam o contexto cultural mais amplo

em que se encontra. Neste caso consideramos adequado aplicar à

glossolalia um termo utilizado por Uolfram (1966) em seus

trabalhos ( citado por Goodman, 1974). Ele classificou a

glossolalia Por "código lingüístico especifico". Torna-se

importante definir aqui o que em UnQÜÍstica significa "cudigo"

e "código lingüístico' ü primeiro teimo refere-se a "um sistemr
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de sinais, ou de signos, ou de símbolos que, por convenção

prévia, se destina a representar e a transmitir a informação

entre fonte e o destino"; o segundo, inclui o sentido de código,

mas aplica-se ao caso de sons e/ou fonemas. Acrescente-se que

"os sinais que formam um código são em número restrito" e que

"código é, pois, um sistema convencional eKplícito" (Dubois et

ali., 1973:114).

Se procurarmos acompanhar o desenvolvimento de pesquisas na

área lingüística, compreenderemos que a partir delas e das

definições encontradas, não poderemos considerar glossolalia

como um código semelhante a uma língua. Por outro lado,

possuindo a glossolalia também a função de canal de mensagens,

podemos considerá-la como um fenômeno de fala humana, com

características de "código lingüístico mas que se compreende em

um contexto de comunicação social específico. a prática

reiigiosa.

Entre as teorias de comunicação existem algumas idéias

defendidas por autores da semiologia que se no caso,

pretendêssemos aprofundar o estudo da glossolalia neste campo

nos seriam úteis.

" A serniologia estuda todos os fenômenos culturais como se

fossem sistemas de signos - partindo da hipótese de que na

verdade todos os fenômenos de cultura são sistemas de signos,

isto é, fenômenos de comunicação" (Eco, 1971:3). Salientamos que

Eco usa o termo signo e não símbolo porque os distingue

concoitualmente. Enquanto símbolo refere —se a um vinculo

estruturado entfe significafite e significado, onde significado é

uma atribuição de ualor a um determinado sinal, por eKemplo, lua

verme lha = perigo, e onde podemos definir esta relação como

códigoí signo é algo •arbitrário", convencional o gue e,<i<je a
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presença de relações específicas, como o caso das vocalizações

nas religiões que as praticam, às quais são atribuídas
significados interpretativos variados. Em ambos os casos porém,

o que se pretende é comunicar uma determinada mensagem, que é a

fonte de informar, de dizer algo. O destinatário deve preencher
Ho contido No caso do símbolo, denotativamente,

a mensagem ae stínLiuiu.

siqnificados denotativos são estabelecidos pelo códigopO^QLlS Ow

e possuem uma relação mais estruturada; no caso dos signos,
conotatiuamente, porgue são estabelecidos Por subcodigos ou

"léKicos", comuns acertos grupos de falantes (Eco, 1971).

Afirma Eco ainda que: "só se conseguirmos individuar esse modelo

(a estrutura da comunicação) capaz de funcionar também aos
níveis de maior complexidade (embora através de diferenciações e
complicações de vários gêneros), só então poderemos falar de

todos os fenômenos de cultura sob o aspecto comunícacional",

entendendo-se como comunicação as atribuições de significados

simbólicos às diversas formas de expressão ou manifestação

cultural (Eco, i97i;4).

Uma análise comunicacional deste tipo, ou uma análise

antropó1ogica, requer contextuaiização do fenômeno lingüístico,

uma maior atenção para uma possível identificação de aspectos
psicológicos e correlatos sociais, e uma interpretação da função

dentro da cultura onde encontra-se desenvolvido o

Pentecostalismo.

Cornp r Dvadament e o fato de "fal ar-em-1 ínguas" , possuir esta

habilidade, é característíca essencial para os novatos que

chegam à igreja ou ao grupoi chegar a possuir esta habilidade

explica um pouco a prosperidade do movimento entre nós, poigue o

poder de falar com Deus e ser orientado por Ele atrai as pessoas

que ao chegarem ao grupo sentem-se ainda mais desejO':,as de
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adquiri-lo exatamente p.elo valor que o fenômeno possui. Muitos

indivíduos que já não acreditavam na Bíblia ou nas instituições

religiosas retornaram às suas crenças e práticas após a

experiência de vocalizar. A glossolalia deste modo pode ser

compreendida como fai de integração e identifícação com os

valores do grupo rnedindo-se a freqüência de sua utilização e

comparando as explicações oferecidas pelos falantes (Hine,

1974) Cabe então procurar estudar o fenômeno de vocalizar a

partir das funções desempenhadas nos grupos, como portador de

mensagens que basicamente servem para modelar os diversos

comportamentos a partir de um referencial de crenças previamente

determinadas e cornpart 11 hadas pelo grupo de falantes, reforçando

assim o seu papel identificador, ou melhor dizendo,

assemelhador.



CAPÍTULO 3
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Capítulo 3: CONSTRUINDO A IDENTIDADE DE PENTECOSTAL

"A etnicidade exprime^ antes de mais nada, o
sentimento de pertinência dos membros do grupo
étnico ao seu grupo específico (...) e reflete
a maneira como um grupo social mais poderoso
da população define grupos sociais com menos
poder, colocando-os à parte e limitando sua
participação na sociedade."

Seaferth, 1983: 415

a valorização das línguas? Eu via que quem
falava em línguas tinha um valor."

Falante

"Agora também tem isso, se você faz assim, se
você sai do regulamento, vamos supor, aí
comeca a se sentir fraca na fé, daí então você
pára de falar línguas."

Falante

A conceituação mais comumente encontrada para identidade

ciai é a de que esta se forma a partir do conjunto de papéis
desempenhados por um membro de um grupo cultural. O desempenho

destes papéis sociais materializa no singular o universal, pois
onripm ser definidos como atividades previamente

os papeis poDuni

rola coletividade e desempenhadas singularmentepadronizadas peía

L. ^ Hn arupo Os papéis sociais são interpessoais porpelos membros ou s'"r-

P são orientados em relação à conduta edefinição, isto e,

expectativas dos outros

Alguns papéis podem ser considerados como instituídos quando

tão assegurados por algum tipo de autoridadei no caso de grupos
«c onr exemplo, os paroquianos estão sob a jurisdição dasreligiosos pui

toridades ec1 esiástícas e estas podem fazer uso de sanções

ontra as infrações do papel-modelo O poder da autoridade, seja

esta um grupo ou um indivíduo, está em, 1egitimadamente, ter
direito a utilizar sanções (Gerth, 1973).

seu conjunto, as identidades constituem o grupo social,

ao mesmo tempo em que são constituídas cada uma por ele "uma
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identidade concretiza uma política, ela dá corpo a uma ideologia"

(Ciampa, 1907:127). Além disto, a identidade social não é algo

estático mas, dinâmicoj a identidade não é um fenômeno que se dá

de imediato, pelo simples nascimento de um indivíduo mas, será

constituída (Violente, 1985).

Outro aspecto importante nas discussões sobre identidade

social e que merece destaque, é que identidade é diferença e

igualdade ao mesmo tempo; ora confunde, une, assimilai ora

distingue e separa. A identidade é uma articulação entre

diferença e igualdade.

O que pretendemos discutir, neste capítulo, é a relação que

supomos existir entre a construção de uma identidade específica,

no caso, a pentecostal, e o fenômeno central de seu sistema
doutrinário, a glossolalia. De modo geral, o quadro doutrinário

-r."

do Pentecostalismo exerce papel relevante para explicação das

várias formas de comportamento que assumem seus praticantes.

Neste caso, passamos a considerar que o Batismo no Espírito e o
dom-de-1ínguas, parecem desempenhar o papel de elemento

talizador na passagem entre identidade social anterior e

dentidade como pentecostal. Esta hipótese resultou do fato de

que todos os relatos dos falantes sobre a experiência, continham
uma reflexão sobre "antes" e "depois" dela e, também, porque esta
assa a influir sobre todas as formas de comportar-se socialmente

dos praticantes, nos mais variados contextos. As vocaliaaçSes e

sua freqüência passam a te-r a função de instrumento de medição do
comportamento do falante. O processo de mudança comportamental

parece ser gerado pelo intenso estado emocional que resulta da
• experiência, produzindo no indivíduo uma reestruturação cognitiva

pela introjeção- de elementos ideológicos novos que justificam o

que lhe ocorreu

li
I >1

.!V'
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Quando questionados a respeito do porque de se comportarem

de certo modo, qualquer pentecostal se reportará, automatica
mente, ao quadro de doutrinas como referencial de justificativas
para estes comportamentos, üs pentecostais rejeitam, Por exemplo,

exqlicacBes sócio-históricas para seu acelerado crescimento.
Em seu lugar, apresentam uma explicacão totalmente vinculada a
seu sistema de crencas e a sua dimensão simbólica. Enquanto os

= snciais afirmam que as condições sócio-históricaspesquisadores sociais

rontexto propício ao surgimento e avanço dogeraram o

,• „ os pentecostais apresentam explicação outra.Pentecostalismo, os pente
a iminência da Segunda Winda de Cristo

Para estes uitxinw

aue denominam segundo Pent^costes, ou seja, seureafirma-se no

surgimento como movimento cristão. Este fenômeno indica,
] que o mundo está caminhando para seu fim. As condições

= DPsquisadores geraram seu surgimento/ como;
que para os pe^n , .

^ nfrak^essam as sociedades, estágios caóticos emdificuldades que

luimento, mudanças sociais radicais, guerras e
seu desenvolvimencoi

aumentam de número, problemas ecológicos,
catástrofes

^ ««f-aei e muitos outros problemas que atingem amiséria, fome, doenças
«e of»ntecostais, nada mais são que indicadoreshumanidade, para os penc
/-^^ontes. o surgimento do Pentecostal ismo neste

do fim. Para os crent
jí TT oarte do plano de Deus de resgatar seu povo,momento, p

«trouiament e dos mundanos pelo Batismo de Fogo.separando-o previ»

Verificamos com tudo isto que, ao analisar um mesmo

fenômeno, pesquisadores e praticantes religiosos assumem posições

opostas, cada um resguardando seu próprio papel social, e que os

pentecostais a partir de suas crenças, redimensionam

apresentando explicações para com

os fatos,

os eventos de acordo com seu

próprio referencial. Uma cura complicada para eles, por exemplo,

n •(í»
1.1». \\i'

'f

i:'
..
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poderá ser automaticamente interpretada como uma ação milagrosa.

O mesmo pode ocorrer com o emprego que alguém consegue.
Inicialmente no movimento de renovação, as vocalizações

, ricião entre prot est ant ismo ortodoxo e pentecostal.marcaram a cis^u r

Embora ainda continuem separando-os, hoje as vocalizações repre
sentam ura ponto de intersecção entre indivíduo e grupo religioso.
Estabelecera, como verificaremos, limites de semelhança e

diferença entre membros e membros, membros e pessoas de fora,
falantes e não falantes, e finalmente de participações e poder

"É totalmente diferente uma pessoa nãodentro dos grupos.
o

« FcDÍritOi uma pessoa membra, apenas congregada. Obatizada com o tspirit.

roisa" (falante). A doutrina do Batismo dobatizado e outra

, .o o falar-em-1 ínguas, torna-se uma expectativaEspírito Santo eu

i. 1 uida do novo part icipante, sendo seu acontecimentofundamental na vj.ua ^

« -ir.oy-^sso na comunidade; ao mesmo tempo, serve aosdecisivo para o xnare

i. ,= ^rtmn variável explicativa fundamental para o sucessopentecostais como

de seu crescimento (Hine, 1974).
«« nas crenças pentecostais e através de umJusto com Dase no

estudo funcional sobre Pentecostalismo, foi que Hine (1974),
Anmo fatores de avaliação, a doutrina da Segunda Uindautilizando como tc»i.ui

fs -^hrs t» a freqüência no uso da glossolalia, procurou
cje Cr ist o = **

demonstrar como a identidade nesses grupos é estabelecida e o

grau de compromisso em que se encontram os participantes.

A utilização da doutrina da Segunda Uinda por aquela autora,

se justifica pelo fato de que ela vem sendo empregada por

pesquisadores como medida da insatisfação social para com pessoas

envolvidas neste tipo de movimento. Segundo estes, a crença em

tal doutrina se da pelo fato de um determinado grupo social

encontrar—se insatisfeito com as condições sociais. Se

consideramos que, crença nesta doutrina está vinculada a
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insatisfações desta ord.em, então poderemos concluir que quanto

menos privilegiada uma classe social maior a crenca nesta

doutrina. Hine porém, não usou a doutrina para este fim. pois não

encontrou, em seus trabalhos de campo, qualquer correlação

significativa entre e^tes dois fatores. Seu estudo visou o

compromisso do indivíduo com o grupo religioso.

Quanto à glossolalia, foi utilizada todo o tempo, por ela,

como fator original de reforço para alterações da imagem de si e
mudanças cognitivas. Através dos aspectos que citaremos abaixo,

^ f 1rar que este elemento doutrinário, possui prontapoderemos veriticar

utilidade na medição do envolvimento do indivíduo com o movimento

pentecostal :

i. Freqüência, com que é utilizado;

2 Verificação de que todos os relatos envolvem sempre um

discurso sobre "antes" e o "após" a eKper lênc i a
â

3. Maior freqüência da glossolalia em menor situação de

crise pessoal; os falantes apresentam mais vocalizações em

momentos de maior integração com o grupo;

4. Elevado número de pessoas que após a experiência

formalizaram vínculo com a igreja.

Para Hine, o grau de compromisso se estabelece porque a

partir da experiência glossolálica os relatos dos participantes

passam a envolver dois componentes explicativos básicos: uma

experiência subjetiva de como a auto-imagem é alterada, como

algum grau de reestruturação cognitiva ocorre e a sensação de, a

partir da experiência, estar sendo guiado para um caminho

significai ivo.

Hine classificou em três, os níveis de participação em que

se encontravam os indivíduos em relação ao grupo: bem integrados,
ativos mas desintegrados e marginalizados Além da Pesquisa
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participante, duzentos e trinta e nov/e questionários envolvendo
perguntas sobre vida social, econômica, polxtica e religiosa
foram aplicados como objetivo de medir a participacSo dos
praticantes. Os parâmetros utilizados como indicadores do grau de
participação e envolvimento com o movimento foram:

1 interpretação de eventos de acordo com a ideologia do
moviitisn t o i

•A Mo de arriscar ou sacrificar o status social e aa. Capacidade de arrxí»u

oara permanecer no grupoisegurança econômica para h
3 Capacidade para influenciar outros - contagiar;
4. Mudanças atitudinais e comportamentais;
S Número de familiares com idade , superior a 12 anos

envolvidos com o movimento.
de um indivíduo ao grupo religioso implica emA vinculaçao ae

.,= í se deixando levar para um novo JriiveVso de
que este vai 51=

nificados Sem se sentir violentado, o mundo cognitivo do
indivíduo passa Por reestruturações até que se encontre
comprometido com o novo conjunto de crencas e valores.

Este processo se inicia a partir do momento em que o

indivíduo sente-se atraído pela mensagem e nele será construída
sua identidade pentecostal. É na doutrina da Santificacão que

encontra justificativa. Identidade é metamorfose
este processo eni-uMt.i

^ oartir de experiências significativas para quem as
que se da a partir

f (Ciampai 1987). No caso pentecostal, após a experiência de
can as expecirativas do indivíduo para consigo mesmo e

vocalizar, sau

s do grupo para com ele, em relação ao que è vir-a-ser
aue padronizam as mudanças pelas quais os diversospentecostal

%

comportamentos individuais devem passar: "Na Bíblia diz para eu

não cortar o "cabelo, então se eu cortei, então eu pequei contra
Deus, e eu pequei contra a igreja também, porque a igreja somos
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se eu não for pedir perdão eu nunca me sentirei bemnoSi encao «="

(íalante). O recebimento e a manutenção do dom-de-1ínguas
dependerão essencialmente da imagem gue o próprio indivíduo ou
grupo possuam deste.

Aforma de vida daquele indivíduo que ingressou no grupo
pelo recebimento do dom <Porque os pentecostais não possuem mesma
expectativa Para com aqueles que não foram batizados no Espírito)
deve transformar-se em uma busca de semelhança contínua com as

.^..^niíadas Existem algumas dessas expectativasexpectativas padronizadas.
nntram-se em códigos formais da igreja: Bíblia,que encontram st?

ioreia, regimentos, etc. Mas existem, também,regulamento da igreja,

expectativas que são criadas pelo grupo,e moldadas por seu
contexto institucional específico. Estas expectativas podem até

oiKantes de um grupo para outro mas, certamente, suaser semelhantes u ,
com o modelo institucional: uso de bebidasênfase variara com u ^

rnrte de cabelos, maneira de vestir-se,alcoólicas ou nao, corte

^ni-iides em determinadas circunst ânc ias, convívio comgest os, atit uu

oas de fora do grupo, jogos, condução dos trabalhos
eclesiásticos, fumo, etc. Como nos diz Violente "a identidade de

um indivíduo está sempre referenciada à de outro indivíduo e a um
.n.ial fazem parte, isto é, a identidade de um indivíduogrupo do quai xacci

^»4^^np-se não por si só (como se fosse uma entidade
ou grupo detmt;

h d e tínica)i mas sua relação com outras identidades, relação
,1^ Dor semelhanças, diferenças, oposições" (Violente,

esta marcada

1905: 146).

preocupações de Hine (1974), nos Estados Unidos, estavam

oara os comportamentos dos indivíduos em relação aodirecionadas paia

movimento pentecostal como um todo. Para isto, trabalhou com

várias denominações e um numero de sujeitos elevado. Nossas
preocupações porém, destinam-se a objeto mais restrito. Para este
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trabalho foi escolhido^ ^dentre os padrões de comportamentos que

fazem parte da complexa rede de relações dentro dos grupos, o

processo de aquisição da glossolalia e sua relação com a formação

da identidade pentecostal em dois casos específicos; um grupo

carismático e um protestante. Em outras palavras, queremos

compreender como o movimento chega a uma estrutura eclesial

determinada e as acomodacoes por que passa gerando padrões

comportamentais, também específicos, até atingir o indivíduo em

sua experiência pessoal. Para nós, são justamente estes padrões

que possibilitam o indivíduo adquirir, por aprendizagem, um traço

de comportamento como a glossolalia e com ele a identidade

grupai O vínculo entre o processo de aquisição do dom e a
doutrina da Santificacão nos pareceu a expressão objetiva de como

se dá, PC construção contínua, principalmente no caso dos

protestantes, a formação da identidade pentecostal', pois' esta
é

parece constituir uma síntese de dados e característícas

historicamente construídas e apreendidas, cujo portador é o

indivíduo e/ou o grupo. Partimos do princípio de que se as

vocalizações compreendem-se dentro do processo de construção da

identidade pentecostal, se acompanharmos este processo chegaremos

a compreender como se dá a aquisição do fenômeno de vocalizar.

Para tal a glossolalia foi tomada como um elemento dentro de um

conjunto mais amplo de comportamentos a serem adquiridos.
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Capítulo 4; GLÜSSOLALIA E EXPERIÊNCIA GRUPAL

" 0 mágico
mas em geral
malabarismos

piib 1 ico obser
como agora oc

desse espetác
predispõe a c
mani -Fest ações
torna a magia

cai. em êxtases, às vezes reais,
voluntariamente provocados... Dos
preliminares até ao despertar, o
va-o atentamente e ansiosamente,
orre nas sessões de hipnotismo, e
ulo recebe impressão forte, que o
rer que tais estados anormais são

de um poder desconhecido que
eficaz".

Mauss, 1974:57.

" Aí quando eu estou muito angustiada, aí eu
me tranco no quarto, aí começo a orar, aí
começo a falar coisas, aí de repente eu estou
falando em línguas, é uma comunhão maravilhosa
com Deus".

Falant e

Este capítulo tem por objetivo proce*der a uma descrição

detalhada a respeito da vida dos grupos pesquisados, o contexto

em que a glossolalia ocorre, momentos mais freqüentes de sua

utilização, e papéis por ela desempenhados no grupo. Com isto

esperamos demonstrar que o fenômeno de glossolalia não ocorre

desvinculado de um conjunto de outros comportamentos, é moldado

por uma visão de mundo particular, por uma maneira específica de

organizar as experiências vividas.

Por ter sido esta pesquisa desenvolvida com dois diferentes

grupos pentecostais, desde o início compreendemos que este fato

repercute diretamente nos diferentes modelos de comportamento que

observamos no campo. Esta conclusão nos leva agora a iniciar

nossa descrição com a apresentação de diferenças nas questões

históricas da formação desses grupos, questões organizacionais,

hierárquicas e doutrinárias. Estes aspectos nos remetem a uma

melhor compreensão do quanto as diferentes estruturas produzem

padrões comportamentais diversos que, por sua vez, criam modelos

de aquisição e utilização da glossolalia.
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Pelo fato de ser a mesma doutrina e um mesmo tipo de crença

que orienta a eKístência desses dois grupos pentecostais
estudados, em muitos momentos torna-se difícil estabelecer

limites bem definidos entre os modelos comportaraentais de um e de

outro grupo. Contudo, para efeito de maior facilidade na
apresentação descritiva dos grupos, utilizaremos os termos
••pentecostais" e "carismáticos" para nos referirmos aos
protestantes e católicos , respectivamente.

PENTECOSTAIS

Desde o início de sua história, o protestantismo enfrentou,
•1.^^ do globo, violentas» oposições a seu

em muitas partem»

estabelecimento como autêntica religião cristã. Isto porque, até
Catolicismo se firmara como única religião capaz de

representar o Cristianismo primitivo, estabelecendo um modelo

institucional e garantindo um lugar na história, que lhe

assegurava ditar regras em todas as partes do mundo onde essa

crença se desenvolvesse. Qualquer outra forma de Cristianismo, do

mesmo modo que os protestantes, teria enfrentado muitas barreiras

desde que apresentasse, em sua origem, modelo contestativo à

instituição e aos dogmas católicos, até aquela época,
inquestionavelmente estabelecidos. As contínuas alterações na

política e na economia mundial, somadas à evolução do pensamento

secular, permitiram, alguns séculos atrás, que movimentos

religiosos surgissem no mundo Ocidental como Ruestionadores

daqueles modelos, entre eles o movimento protestante. O

gst an t i smo, como movimento religioso, construiu seu modelo a

partiiT da abolição de elementos dogmáticos do Catolicismo e

elaboração de outros que, inicialmente, sofreram reprovação da

maioria das sociedades; abolição do sacerdócio, abolição do
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celib,ato. eliminação da figura papal, aumento da participação
feminina (embora o acesso ao pastorado continuasse a ser
masculino), abolição da missa, eliminação da crença em santos,

crença na salvação apenas pela té, maior divisão dos trabalhos,
maior envolvimento com'as atividades da igreja, maior relação
igreja-família, etc. No caso do Brasil, a história do
protestantismo é bem recente, e a sua mensagem atingiu

, -1.» as classes mais populares, com grande dificuldadeprincipalmente as cias»

. _ Q Protestantismo também não possui apenas um
em instituir-se.

modelo institucional, ele está representado em diversas
denominacSes (Batista, Presbiteriana, Luterana, Metodista, etc.)

cada uma delas possui independência, administrativa e
doutrinária da outra.

Movimentos de renovação como o Protestantismo parecem surgir

periodicamente na história das religiões. Como afirmamos na
introdução deste trabalho, o protestantismo pentecostal surgiu,

como movimento, no início do século nos Estádios Unidos, embora já
houvesse começado a desenvolver-se entre os Metodistas na Europa

éOQo\ Por volta de 1930 conseguiu a adesão necessária(Almeida, i9Bd). ror

ao seu rápido crescimento dentro do Brasil, por favorecimento de
iá descrevemos anteriormente. Entre os gruposfatores lue

tecostais que mais concretamente evoluíram no país,
Accembléias de Deus e nesta denominação escolhemosencontramos as ftsseniuic

o grupo local a ser estudado.
A organização pentecostal à qual pertence a igreja local

observada, tem sede no centro da cidade do Recife e, recebe o

nome, de Templo Central das Assembléias de Deus em Pernambuco.
Fundada em 24 de outubro de 1978, a sede, um prédio de

grandes proporções, possui em seu interior. auditório com

capacidade para cinco mil pessoas sentadas, diversas salas de
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atendimento aos membros, aT>artamentos para obreiros, biblioteca,

livraria, secretarias, tesouraria, salas de aula, lanchonete,

instrumentos musicais e equipamentos.

Ao Temp1o-Central estão vinculadas todas as igrejas locais,

ou congregações e delas procedem todas as contribuições, dízimos

e ofertas para auxiliar na manutenção da organização e das
atividades desenvolvidas. Segundo informações obtidas com um

pastor regional na sede, ao final de 1985 encontravam-se ligadas

à sede, trezentas igrejas locais e mais algumas em formação,
representando um total de cento e cinqüenta mil membros filiados.

Na sede concentra-se todo o poder deliberativo e executivo da

denominação na região".

No centro do-auditório localiza-se um grande tanque que tem

por finalidade a realização de batismos de membros das igrejas

locais (congregações) e da própria sede. A cada último domingo do

trimestre realiza-se no Temp1o-Central o batismo coletivo dos

novos membros das diversas igrejas locais? chegando-se, muitas

vezes, a batizar centenas de pessoas. O batismo é a formalização

pública da aceitação mútua entre igreja e novo membro: "Porque o

batismo significava exatamente isto, a vinculação à instituição.

Foi uma opção assim, pela instituição, que fiz aos dezoito anos"

(falante). Para a igreja significa o reconhecimento de que o

indivíduo sofreu uma transformação em sua vida, causada pelo novo

credo, possibilitando-lhe participar de certas atividades è

desfrutar de direitos só permitidos aos membros batizados. A
•

Observemos qufe'i quanto aos números que nos foram fornecidos
pelo informante, não p) oc ui amos pi oc. ede r a tima pe s qu i s a
c omp1e iti e nt a r no i nt u i t o de a ve i i guar a f i d0d jg1i da de da
informações. Para o nosso interesse, o que importante
Pe r ce I:) e r é c|ue, i ndependent ement e da va r 1ação c| ue e s es núme r oi;.
pudessem apresentai, continuava sendo bastante elevado o número
de pes 'soas envolvidas oi/i esta de? noiii i naçao |;> ent e? C! os t a. 1 lio
e; levado n úme r o de ivi e iri b r os, r e í:> u 11 a m a <•> ve a 1 i

X e Clt'. a 1 a s

c., c. VtxV.w .. - zações e: at;». vidades
que exigsm dinheiro, tempo e pessoas pava exei
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solicitarão de batismo indica que o novo congregado assome
compromisso público com a .gre.a. com seu sistema de crencas, com
seu regimento e com todo um conjunto de novos comportamentos que
deverá ter e que permitirá à igreja exercer cobrança quanto a seu
cumprimento. Esta solicitarão está sujeita a negarão Por parte
dos responsáveis Pelas igre.as. Isto ocorre porque é permitido a
qualquer membro da igreja apresentar posicionamento contrário ao
pedido do novo congregado. Porém, muitas veaes, sem que a igreja
apresente qualquer pedido de impedimento ao batismo, a própria
liderança é quem efetua o adiamento ou a suspensão deste. Desde

ue a igreja considere que o indivíduo ainda não está "pronto"
Zmportando-se como deve faaer um crente) e, apresente razões
para tal negarão, o indivíduo poderá ter o seu pedido adiado, no
caso de perserverar vinculado ao grupo e conquistar a aprovarão
da igreja.

Todo o processo de batismo com água estava centralizado na

sede na época da pesquisa de campo. Após seu acontecimento formal
i. .4^ o pntregue ao novo membro uma carteirinha de

<rito) e emitida e enir es

identificarão com dados relativos ao vinculo com a igreja. Este
sistema possibilita, á sede, controlar o rol de membros e dispor
de alguns outros meios de controle sobre as igrejas locais e o
fluxo de membros dentro delas

Um entre outros direitos adquiridos pelo 'fiembro batizado é o

da sua participação na ceia. Em qualquer igreja cristã, a
articipac^° ceia é extremamente valorizada, e entre os

crentes pentecostais, isto é acentuada. Participar da mesma

"mesa" transforma a comunidade em uma família. So dela participam
aqueles membros que se encontram no pleno gozo desse direito por

ior sido apresentada qualquer solicitação de impedimento por
n a o V '

parte de outros membros, referente a comporV.ãitientOS .
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Devido ao elevado número de membros, a liderança na sede

decidiu, há algum tempo, descentraliaar as realizações das ceias.

Acada primeira segunda-feira do mês realizam-se, na sede e em
igrejas locais, previamente definidas, ceias para onde convergem
os membros. Como no caso do batismo, também em relação às ceias,
os membros podem apresentar objeções à participação de alguém.
Geralmente os presbiteros são os encarregados de comunicar a
Kclusão Ao perder esse direito de participação, o membro

acusado, só possui uma forma de readquiri-lo: apresentar-se à
• -Central e, publicamente, expressar arrependimento e desejo

de perdão, confessando a Deus, na presença da- igreja, seus
"pecados" e, assim, obter dos "irmãos" presentes, a aprovação e a
reintegi^aC^o •

Talvez o mais eficaz sistema de controle social em

funcionamento nas igrejas pentecostais seja justamente esse

dinâmico processo acusatorio. É, no mínimo, curioso, verificar

que o esforço pessoal de autocontrole não parece suficiente,
ainda que os pentecostais acreditem que o Espírito tem grande
poder sobre a consciência e comportamento dos crentes. Cada
membro é convidado a exercer o papel de "polícia" sobre si mesmo

sobre os demais membros. O intenso convívio entre os
aticantes, e o intenso relacionamento entre igreja e famílias,

proporcionado pelo pluralismo de atividades realizadas pela

igreja> permite um grande acesso de uns sobre à vida de outros.

Além de que, se alguém tenta manter-se fora destes padrões, seu

comportamento será interpretado como mau sinal de funcionamento

como crente. Tal sistema de controle é tao desenvolvido dentro

das Assembléias de Deus que o processo acusatorio, os tribunais

sociais aos quais os membros reciprocamente se submetem,

encontram-se institucionalizados pela igreja.
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'Denominara-se Cultos' Administrativos os fóruns de julgamento

que funcionam no Templo-Central. Onome dado a essas reuniões
possibilita que sejam absorvidas como parte do sistema de crencas
e que ganhem caráter ^devocional. Nos Cultos Administrativos
reunem-se os pastores regionais, presbíteros e diáconos, e as
"ComissSes de Sindicância", visando deliberar sobre as igrejas e

membros O orgão de deliberação máximo denomina-se Conselho

Pastoral e é composto pelos pastores regionais. Todos os
roblemas referentes à integração-desligamento de grupos ou

Dor este órgão julgados. A comissão de sindicânciamembros sao

présenta seu relatório de trabalhos ao plenário para que este
« Hecida sobre o que fazer. Esta comissão possui direitojulgue e

legítimo, referendado pela igreja, de apresentar-se à residência
do membro, conversar com ele e seus parentes, vizinhos e amigos,
orientar, apoiar, convocar, averiguar, etc., a respeito do
comportamento de qualquer membro. Para a liderança da igreja a

função da comissão não é "fiscalizadora" *mas "integradora" dos
membros ao grupo-religioso.

Em contraste com o Templo-Central, encontram-se os pequenos

templos locais, com seus participantes de número reduzido e de
cimoles. sempre atarefados e preocupados em atingir os

vida mais í»ximí'*

alvos estabelecidos, em termos financeiros ou em programas de

trabalhos, pela sede e pela própria congregação. Na grande

maioria das vezes estes alvos vão além das posses dos membros do

grupo, tanto individual como coletivamente. A exigência muito

elevada de envolvimento e participação para com os membros,

algumas vezes acaba criando dificuldades pessoais para estes,

problemas de distribuição de tempo entre família, trabalho e

igrejai ansiedade e sentimento de inferioridade em relação aos

outros; problemas de reiacionamento no grupo, etc.
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Os templos locais possuem arquitetura rústica, rural, casas

de "porta e janela" com um salão central e são, poderíamos mesmo

dizer, padronizados. Geralmente pintados de verde, azul ou

amarelo, possuem, no máximo, capacidade para duzentas a trezentas

pessoas acomodadas. Dificilmente as instalações ultrapassam o

salão central para cultos, uma pequena sala para trabalhos
administrativos e pastorais e, algumas vezes, uma simples moradia

para um zelador que, em geral, é membro da própria congregação.
As dificuldades de espaço nos templos impõem limites de

execução às muitas atividades neles desenvolvidas. Esse problema

de espaço e
controvertido pois, se por um lado limita os

programas das igrejas, por outro obriga a u*m convívio tão intenso

que possibilita aos novatos apreenderem pela observação,
participação e reprodução, muitos dos comportamentos dos mais

antigos. As crianças, por exemplo, embora as igrejas aspirem

possuir um local onde atividades sejam promovidas ao nível delas,

podem presenciar, pela falta de espaço, toda a vida da igreja e

acabam por participar ativamente dela. As dificuldades reais de

espaço somam-se questões de ordem moral e doutrinária. Podemos

oferecer como exemplo o padrão, seguido por todas as igrejas, da

denominação, para determinar local de assento e divisão em

classes para as escolas dominicais, Para com os locais de assento

a divisão é simples e tem como único critério o sexo; mulheres de

um lado homens de outro. Üuanto às classes das escolas

dominicais, embora o texto para estudo seja padronizado por uma

revista especial, suas divisões incluem critérios mais complexos:

sexo, idade, estado civil, experiência, conhecimento doutrinário,

tempo de convertido, posição ocupada na igreja, etc. Toda esta

organização, ansiada pelos membros, na prática encontra-se

limitada pela questão espacial. Os grupos situam-se tão próximos
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uns dos outros que inviabilizam a determinação de posicSes e
geram no visitante a impressão de desordem. Mesmo para certas
categorias de espaco ocupados Por pessoas de destaque na igreja.
Púlpitos, pastores visitantes, corais, etc. que servem justamente
para dar destaque aos seus usuários, parecem não conseguir estar

, = entre os pentecostais e o coletivo. o comumbem delimitados encre

torna-se mais evidente.

Aliderança das igrejas locais não são constituídas Por
pastores mas sim, Por presbíteros, diáconos ou coordenadores,

lareja-Central, como responsáveis peloslegitimados pela igrej

trabalhos da congregação.
Avida devocional das pequenas igrejas inclui uma extensa
. H» cultos e reuniões, suficientes para manter osvariedade de cultos

membros bem ocupados e ativos-, evangel íst icas, de louvor, oração,
ações áe graça, ensaios de conjuntos musicais e corais, etc. Cada
uma dessas reuniões e cultos poderia ser subdividida em tipos
variados. Os membros também participam de comissões com os
objetivos de: assistência, visitas, freqüência a outras igrejas,
comemorações, evangelizacão de rua, assistência e evangellaacao

em hospitais e prisões, etc.
Diferentemente de outras denominações protestantes mais

OS pentecostais organizem previamente suasortodoxas, embora

•"rt o fazem de modo rígido, pois acreditam que devemreuniões, nao

liure interferência do Espírito Santo dentro dospermitir a iivrc

]t 5 Durante estes cuTtos o tempo está dividido entre louvor,
hihlicas, apresentações musicais, testemunhos,leituras biDiiud^,

mensagens, etc

Ob trabalhos de estudo bíblico da s escolas dominicais são

. -irrarioB pelo uso de uma pequena revista produzida pelpadronizaaoí»

Publicadora das Assembléias de Deus. Outr

pela Casa

os materiais literários



80

ta.bé™ sSo produzidos para consumo dos membros: jornais, livros.
fplHetos. estudos, etc. Os pentecostais evitam leituras seculares
p.ra não se contagiarem com as "coisas do mundo".

Dentro da organização nem todos os trabalhos, de fato. Podem
sumidos por qualquer membro, embora o discurso seja de que

todos possam vir a assumir. Na realidade, os trabalhos assumidos
dependem muito da Posicão que um membro consiga ating.r para a
igreja e da atenção que a liderança lhe dispense. Atingir estas

íazer parte das aspirações pessoais dos membros,posições passa a fazer p
.. • a aer" impele a um compromisso cada vez maior com o

O querer "vir-a ser

conjunto ideológico do Pentecostalismo. vivenciado em uma
estrutura especifica. facilitando o controle e a padronização
comportamental através da hegemonia atingida.

CARISM<!ÍTICOS

Dahirano IIi decidida a apoiar uma pastoral maisApos o Vacicanu j. x ,

voltada para as classes populares da América Latina, a Igreja
Católica defronta-se. alguns anos depois. com a ausência de

Que atendam a outras classes que assistem emprogramas pastorais qutí

róquias Resolvida a solucionar este problema, a Igreja
siderar que o Movimento Pentecostal, que surgiapassou a con

em seu meio poderia ser utilizado para suprirespontaneamente em

aquele espaço vazio.
ao Movimento Carismático representa uma saídaO apoio O"

trada pela Igreja para saciar os "anseios espirituais" dos
privilegiados garantindo com isto sua influência

grupos mai= f

Por isto, durante os últimos anos, o movimento vinha
entre eiet>.

^fifiiindo basicamente por pessoas advindas dessas camadas
5e const1i

da população
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A Igreja Católica tem agido historicamente no sentido de

trazer, para dentro da organização institucional, a grande

maioria dos movimentos de oposição e renovação doutrinária que
surjam em seu meio. Basta lembrarmos de todas as ordens
sacerdotais, correntes teológicas e diretrizes pastorais que

compSem hoje a Igreja para comprovarmos este fato. Poucos são os
exemplos de rompimento definitivo com a Se romana e entre eles,
situa-se o Protestantismo.

O Movimento Católico Carismático é um exemplo de
"renovação" doutrinária que permanece vinculado a Igreja. Sua

1. «rs O modelo organizac ional não visam entretanto questionardoutrina e

i^y-oci há tantos séculos apregoados pela hierarquia eclesial .vaioi I»c»

^«.onto parece especialmente interessado em atingir aspectos
O unoV1 "•cii >-«"f '

espirituais da relação católico-credo conservando-se submisso às
autoridades instituídas e ao modelo institucional: forma de

Doder sacerdotal institucionalizado, sacerdócioQirg an 1 zaç au,

masculino, poder da palavra centralizado e bem delimitado, menor

participação dos membros nas decisões e atividades eclesiásticas,

celibato, santos, modelo ritual (missa, confissões, procissões,

terços, novenas, etc.),etc. Manter-se contido dentro da
i. i...-íf-ãn católica traz perdas para o movimento quanto ao seuinsticuiç»" uc»«.w.

poder de decisão e elaboração de metas, em nível organizacional,
também limites ao padrão comportamental daqueles que desejam

ir mais de perto o Pentecostalismo. Por outro lado, osS 6 9^

participantes contam com uma infra-estrutura e com a influência

da Igreja que lhes abre caminho para muitas realizações. Esta
influência decorre de sua história mais longa no Brasil, de sua

maior relação com as elites, do seu reconhecimento político e

social, do seu domínio da palavra, de sua capacidade para

interferir e modificar comportamentos utilizando-se das crenças,
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etc;' Por terem continuado católicos, a história dos carismáticos

não inicia propriamente com seu surgimento, mas ela se sobrepõe à

própria história da Igreja entre nós.

Ds diversos grupos carismáticos freqüentam as já existentes

paróquias, participando, juntamente com os demais membros, das

atividades devocionais ali desenvolvidas. As mesmas doutrinas,

dogmas e crencas fazem parte de sua própria crenca, com diferença

apenas na intensidade com que vivem sua fe nos carismas
espirituais Afirmam que se suas crencas passassem a constituir
desobediência às autoridades da Igreja, eles as abandonariam

prontamente De qualquer modo, o movimento carismático no
interior da Igreja, ainda que sem esfas intenções, trouxe
conseqüências para" a relação sacerdotes-fiéis. Um exemplo claro

da insatisfação com os antigos modelos é que, embora continuem
assistindo às missas, os. carismáticos promovem muitas reuniões e

encontros mais participativos e democráticos no intuito de suprir

seus "anseios espirituais". O contato mai's direto com os textos

bíblicos e o interesse de estudá-los, pode representar uma

simbólica quebra da tutela dos padres. Por sua vez, os sacerdotes

e a Igreja têm permitido ao movimento apenas uma posição

periférica. As reuniões quase sempre acontecem em ambientes fora

do templo onde as missas são rezadas e os dons carismáticos não

devem manifestar-se durante a celebração delas.

Apesar de buscarem ser cautelosos e sensatos em seu

comportamento e em suas relações cojm a hierarquia da Igreja

Católica, os carismáticos, devido à sua prática dos dons

espirituais, não conseguem evitar que constantes críticas lhes

sobrevenham por parte das diversas tendências que compõem a

organização eclesiástica. Os ortodoxos alegam que a

inexperiência, falta de discernimento e amadurecimento dos
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grupos, podem gerar incompreensão e uma prática inadequada do uso

dos dons espirituais dentro das igrejas. Receiam que esses

comportamentos inadequados produzam nos católicos mais
tradicionais, uma reação negativa e desaprovação quanto à

presença desses fenômenos na missa. Os padres receiam também a
desordem e a desobediência. Quanto aos progressistas, eles
consideram que a presença dos carismáticos e seu discurso
pietista, que reduz os problemas humanos a questões espirituais,
é uma perda de tempo e um retrocesso pastoral. Para estes a

rfcve cuidar só da alma e acreditam que o engajamento
igr©J3 nao uervc »-

dos carismáticos em trabalhos com os oprimidos seria bem mais
proveitoso. Ambas as tendências concordam porém em um particular
acreditam que a prática do dom-de-1ínguas pode ser uma distorção

dos textos bíblicos e uma má compreensão das Escrituras, mas ao

mesmo tempo assumem uma tolerância paternal para com ela.

Como conseqüência de tantas lutas internas e das constantes

perdas de espaço político dentro da Igreja, podemos verificar que

o movimento carismático hoje, apesar de sua coordenação
administrativa permanecer nas mãos de leigos de classes sociais
privilegiadas, voltou-se para um assist enela1ismo junto ãs

classes populares fazendo com que suas programações sejam bem

freqüentadas por pessoas dessas classes. G que observamos

acontecer é que o modelo histórico da relação entre elites e os

grupos pobres, mediado pela Igreja, permaneceu inalterado na

forma paternalística como os carismáticos lidam com os mais

pobres através da caridade.

A sede Carismática em Recife localiza-se na Igreja do

Espírito Santo, no centro desta cidade, G templo é comum, igual

aos demais templos católicos, exceto por seu significado
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simbólico e pelos motivos ornamentais, baseados nas diversas

formas de representar a terceira pessoa da Trindade.

Aos carismáticos são franqueadas as possibilidades de

promover reuniões com objetivos de orar, estudar a Bíblia,
discutir dificuldades pessoais ou do grupo, realizar encontros,

participar de comemorações, estudar e expor sobre os dons,

auxiliar na coordenação de grupos.

O que constatamos de semelhante entre a forma de organizar-

se em relação ao poder instituído, entre este grupo e o
protestante, refere-se à centralização das deliberações e, embora

de JTiodo diferente, ao significado atribuído às posições de
sacerdote e pastor.

Preferimos apresentar a organização administrativa da

carismática através de um organograma fornecido por um de nossos

entrevistados. O organograma tem a vantagem de ser mais fiel e

mais objetivo nesta apresentação;
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Apesar de seu pouco ' tempo de existência em Recife,

aproximadamente doze anos, os carismáticos já contavam ao final

de 1985 cora cinqüenta e cinco grupos locais registrados na sede.

Perceba-se que o controle é feito sobre os grupos, não sobre os
indivíduos. Esses grupos funcionam em diversas paróquias sob a

orientação de coordenadores leigos ou padres ligados à Igreja

sede Ficou difícil estipular acertadamente um número de membros
para os carismáticos era Recife, porém cora a informação da
existência de cinqüenta e cinco grupos regulares e cora as
observações de campo, durante as quais constatamos, em alguns

grupos visitados, a presença regular de aproximadamente vinte e
podemos fazer uma estimativa do número de adeptos

^2nCO peSSOaa, i-wfcjisiiii-'

naquela época. Os grupos reúnem sempre um número de pessoas
transitorias. A igreja sede possui maior controle sobre os grupos

que, propriamente, sobre os membros freqüentadores porque, de

fato, são aqueles que constituem as unidades componentes do

movimento. O sistema formal de vínculo com a instituição católica

pertence às atividades privativas da Igreja-Mãe e são executadas

pelos padres (batismo, comunhão, crisma, etc.). Desde que um

indivíduo se apresente ao grupo, como católico batizado,

participante da comunhão e freqüentador das atividades da Igreja,

poderá ser aceito em qualquer grupo paroquial. O grupo
encarregar-se-á, através de seus coordenadores, de ensinar ao

novo participante as doutrinas e atitudes necessárias para

tornar—se um carismático, e chegar a receber os dons espirituais.

A ausência de poderes que sao específicos dos sacerdotes

(ministrar sacramentos, ouvir confissões e perdoar pecados)
%

limita as ações dos grupos e da liderança sobre seus membros. Por

isto o sistema de controle por tribunais sociais", não funciona

tão bem entre os carismáticos como funciona entre os
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pentecostais. Enquanto simples participante, ainda que ocupando

alguma função, cada membro é responsável por si mesmo. Os párocos

exercem solitariamente suas funções. Nenhum membro possui, por

exemplo, poderes de interditar a participação dos outros em

qualquer atividade. O poder da liderança de deliberar sobre os
comportamentos dos membros está restrito a: definição das

atividades do dia, franqueamento da palavra ou da participação,
interferência sobre iniciativas que modifiquem muito os objetivos

das reuniões, estabelecimento de limites de tempo, promoções em
geral, etc. porém o que principalmente os distingue dos demais, é
que "conhecem e dominam dons", dons, muitas vezes, totalmente

desconhecidos por outros participantes. São ainda atribuições dos
coordenadores: orientar e dirigir as reuniões; eleger, junto ao

grupo, comissões de trabalho, subgrupos de oração, cânticos,
leituras, recepção a novos participantes, distribuir tarefas e,

principalmente, manter contato entre o grupo e a sede.

A cada primeiro sábado do mês o coordenador deverá

participar da reunião de coordenadores na sede, onde as

atividades serão discutidas, instruções e informações veiculadas,

e os trabalhos do grupo e seus problemas são apresentados. A

liderança nos grupos e a freqüência às reuniões são bem mais

mantidas por mulheres que no caso dos pentecostais. Os grupos são

solicitados a assistir, pelo menos, a uma missa semanalmente na

Igreja do Espírito Santo e, a cada último domingo do mês, todos

os grupos estão convidados a participar do que chamam Encontro de

Louvor. Estas práticas permitem aos grupos um sistema de troca

dinâmico e auwiliam a reforçar as crenças e estimular os

trabalhos.

Alem da presença de coordenadores, os grupos carismáticos

recebem as visitas de inspetores. Estas pessoas zelam pelas



87

doutrinas e bo<r, andamento' das atividades. De modo seral. tanto os
papéis de coordenadores puanto os de.inspetores são desempenhados
por pessoas provenientes de classes mais privilegiadas, com nível
de instrução mais elevado e com maior acesso i hierarquia da
Igreja.

locais são auto-financiados e devem contribuir comOs grupos locais sao

a manutenção da sede. Nãopossuem casa PUblicadora prépria nem
manuais para estudo, mais editara atualmente um jornalzinho
chamado "Atrairei Todos a Mim".

Embora em ambos os casos, pentecostal e carismático,
estejamos lidando com instituicSes religiosas, Pode-se verificar
que elas representam estruturas organizacionais bem distintas. Em
elda uma dessas instituicSes os valores atribuídos a certas

oráticas definem as relacSes que se deve estabelecercrenças e pracit-o

A estrutura gerada e a atribuição de
com os dons espirituais..

^«,.1-yinas por sua vez, dependem essencialmente
valor a algumas doutrinas,

.í,afins e de como se relacionam entre si os
de como estão organizados

rada uma das instituições. Os valoresgrupos que compoera cada
«cnirituais vão determinar a motivação dos

atribuídos aos dons espxi a.

«« ..en desses. Em nosso caso, os pentecostais possuempraticantes no uso desset»

uma unidade em termos do valor que atribuem às línguas e aos
j = A composição, a nível de grupo social, dosdemais dons.

^ mais homogênea. A instituição funciona depentecostais tamoem

d com essa atribuição de valor, obrigando seus novos
j ^ ^ í»nvynlverem-se inteiramente com as ações da igreja,congregados a envu

participar completamente desta, e a comportarem-se,
caso deseje"• r

4-rs cpimelhantemente ao modelo esperado. Entre os católicospara isto, lacme»

esta mesma unicidade em torno do uso de dons. A
não existe

carismática parece composta como uma colcha de
ident loauc »-

retalhos que, embora feita de pedaços, resguarda, no todo, uma
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configuração própria mas/ completamente dependente das relações e

conflitos grupais que formam a instituição onde encontra-se

inserida e que geram atribuições de valor diferentes para com os

dons espirituais. O valor atribuído ao pentecostalismo, suas
o

crencas e práticas, confronta-se continuamente com os valores

historicamente sedimentados pela Igreja Romana e assim, a radical

mudança doutrinária proposta por esse movimento, não tem
conseguido manter-se ao mesmo tempo católica e inteiramente

pentecostal, como entre os protestantes. Adquiriu uma forma

própria entre os católicos como aconteceria em qualquer situação
onde- a doutrina necessitasse acomodar-se a uma estrutura já
existente Se estivéssemos trantando de comparar, por exemplo, o
pentecostalismo americano ao brasileiro, e tomássemos um dos

grupos estudados para confrontar com seu equivalente americano,
possivelmente chegaríamos, k mesma conclusão.

Todas essas questões trazem conseqüências sérias para o que

pretendemos estudar. Oestabeiecimento de^ diferentes relações

para com os dons espirituais, também implica na existência de

diferentes processos pelos quais os indivíduos tornam-se

falantes. Entre os pentecostais a aquisição é vista como fruto

exclusivo da relação entre crente e Deus por intermédio da

santificação do indivíduo mediatizada pela igreja. Isto obriga o

novato a um convívio tão intenso com tudo que diz respeito à

eclesia que, inevitavelmente, o leva a alcançar o dom. Para os

carismáticos a ausência de estrutura que suporte estas

obrigatoriedades, tornando o convívio entre os praticantes e

novatos muito pequeno (excetuando-se a liderança entre si), é

compensado pelo ensino direto sobre os dons, em geral, e o

"louvor" SI*" línguas, em particular. Periodicamente os

carismáticos promovem para seus novos membros um seminário de
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Vida-no Espirito, qas Pode ter a duração de sete a doze dias,
onde instruem os convertidos sobre os carismas e os ensinam, mais
objetivamente, a falar-em-1ínguas fazendo exercícios vocais gue
Chamam de louvor. Durante as atividades, no seminário ou no
grupo, os antigos membros, já falantes, p5em-se a realizar um
louvor pela emissão de sons ritimados gue poderão perfeitamente
ser seguidos Pelos presentes. Os participantes também podem ter
contato com fitas gravadas, em seminários desta natureza, onde o
exercício das línguas se faz presente.

Momentos de Maior Fregüência da Utilização da Glossolalia.

•• Passei o dia inteiro num círculo de
oração para receber o dom, e guando
dei por conta estava falando uma línguadesconhecida". Falante

,4-^ aaora os diferentes comportamentos em relação aos^/íimos ate aa*-" »

4vit-uais que as duas estruturas institucionais possuem,dons espirituais

verificamos, no caso dos católicos, gue a ausência de vínculo
entre instituição eclesiástica e pentecostalismo, impossibilita a

- xo oadrão comportamental religioso mais identificado comcriaçao •«=?

uadro doutrinário e criado a partir do referencial de crencas.
novamente a estes aspectos porgue, nesta segundaReferimo-nos nw-»'

,'fMin trataremos de momentos e tipos de vocalizaçõesparte do capituiui

íacam parte das crenças de ambos os grupos, naque, embova taçam ro-

ca possuem diferentes ênfases, diferentes freqüências dep ^ 2l t 1 C ã i •

manifestações e, em alguns casos, não são praticadas entre os
'1 ^,-ici Alaumas das manifestações a que nos referimos aquicatolicua- n»=i

om c ircunst ânc ias especiais podem ser presenciadas nesteapenas c"' *

grupo
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" é uma alegria tão grande que
você tem que expressar no corpo"

Falante
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PeralmentP a primeira experiência de vocalizar ocorre em

alguma das reuniões de grupo e, mais freqüentemente, em reuniões

de oração, entre os pentecostais, e seminários de Uida no

Espírito Santo, entre os católicos. Infelizmente, durante os

trabalhos de campo, nunca conseguimos acompanhar de perto um

indivíduo passando por sua primeira experiência de vocalizar,

embora muitas vezes isto tenha ocorrido em reuniões onde

estávamos presentes. Além das distâncias espaciais, grande número

dessas experiências não chamam a atenção por alterações de

comportamento exageradas 'que os indivíduos apresentem em relação

aos demais falantes. Muitas delas ocorrem traqüilas e, talvez

possamos dizer, timidamente, como num ensaio. Muitos falantes se

referem mesmo a vergonha, porém essa vergonha nunca poderá tornar

o fato imperceptível a outros crentes presentes, este ato tem que

ser essencialmente público para ter valor.

Algumas entrevistas mostraram, porém, que existem

experiências iniciais fora dos grupos, mas sempre a partir de

contatos anteriores com as igrejas pentecostais. Essas

entrevistas também demonstraram a existência de mais Protestantes

que católicos entre os que obtiveram sua primeira experiência
fora das atividades da igreja. Talvez possamos arriscar uma
explicação para isto pelo fato de que existe entre os
carismáticos um procedimento de ensino.'"I âncecipdndo a aquisição,

enquanto que os pentecostais deleoam ^ ^ ."tíiegam ao indivíduo a
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responsabilidade de obtenção de seu dom na relação cotidiana com

a igreja.

A primeira experiência de vocalização tem como papel

o indivíduo para dentro da comunidadeprincipal resgatar

eclesial. Torna-se extremamente difícil, apds o acontecimento de

vocalizar, continuar a sentir-se fora do grupo, ao mesmo tempo

o grupo de negar esta integração. Mesmo os

de modo geral, sua freqüência k igreja

que impede

carismáticos aumentam,

após a primeira vocalização.

A experiência de iniciar a vocalizar, embora sob diferentes

ênfases, está condicionada a dois pré-requisitos' que, por sua

vez são indispensáveis ao reconheciment o* de que o ""dom" é
verdadeiramente dado Por Deus: o desejo pessoal de alcanoá-lo e a

entrada espontânea em processo de santificacão. Odesejo pessoal

de atingir o dom torna.o indivíduo menos resistente a certas
práticas comportamentais e o processo de santificacão o põe em

i. « as exigências comportamentais do grupo, gerandocontato com toua» «»=»

também um certo estado de predisposição psicológica gue permite

as vocalizações fluirem em dado momento, à certo que, delegando

os pentecDstais a responsabilidade de aquisição do dom aos

novatos, a ênfase nesses dois pré-requisitos é maior, pois deles

depende o êxito.

Nas entrevistas fica evidenciado como o desejo pessoal de

alcançar o dom é determinante para se chegar a vocalizar; "Para

se ter conhecimento real da experiência é necessário crer nela,

crer no Espírito e deixar-se experimentá-1a"i "Sempre desejei

falar-em-1ínguas e participava das reuniões de oração..."i "A

experiência é uma opção pessoal. Você tem que querer. Se nao

quiser ela nunca acontecerá." (Falante).

ii

t A

< i
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•' o desejo de receber o dom impulsiona os indivíduos num

processo incessante de mudança de comportamento. O processo

consiste em contínuo abandono de práticas consideradas mundanas

(beber, fumar, dançar, manter relações sexuais fora de casamento,
Ú

trajar roupas decotadas ou curtas, mentir, conviver e partilhar

de companhias maléficas, assistir filmes ou TU, usar drogas,
roubar, adulterar, etc.) e sua substituição por comportamentos
adequados à doutrina pentecostal e aos códigos normativos da

igreja. Certamente que a ênfase dada à prática de qualquer dessas
interdições variará com a postura que cada instituição religiosa
assume diante delas. Para o nosso catolicismo, práticas corno
beber e fumar náo assumem grande relevância na relação homem-
Deus Já os pentecostais não admitiriam surpreender um crente em
tais práticas, e a persistência nelas pode levar alguém a ser
excluído da igreja.

O que podemos concluir. também a partir das entrevistas, é

que a primeira experiência de vocalização encontra-se envolvida
por sentimentos de profunda satisfação. alegria e alívio de
tensões. Bão momentos catárticos na vida do novato: "Quando dei

por conta estava falando em línguas. Todos se alegram."i "Sente-

se tremores mas, não se perde a consciência."; "Quando eu falo em

línguas me sinto mais forte, mais alto. mais gordo...me sinto

mais alegre."i "Quando oro em línguas perco o medo, tenho

confiança."] "O praticar o dom me dá mais força e poder pra falar

no evangelho.". Os falantes acresceptam que isto se reflete em

suas mudanças de atitude diante das adversidades da vida, ou até

mesmo em encontrarem-se em estado mental mais equilibrado; "...há

um sentimento de tranqüilidade devido a um certo estado de

con fiança'
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Tanto quanto a experiência de vocalizar traz alegria ao
a ausência dela é vivenciada ansiosa epraticante a au!»tíiiuj.o

angustiada^ente. Neste caso, embora a ênfase pentecostal seja
maior, católicos e protestantes apresentaram os mesmos

• . . diante da impossibilidade de vocalizar ou desentimentos diant

condições ambientais para faze-lo.
rfe suas vidas religiosas, os falantes passam porNo decorrer de suas vxua

,4 » alterar a utilização e a freqüência dasfases que podem alterar
„ _té a extinção do Poder de vocalizar. Essasvocalizações ate

-teracões quase sempre estão relacionadas Por eles a problemas
fé ou a vivência do processo de santificacão: falantes que se

• „hes da doutrina ou são acusados Por outros, poderãosentem desviantes da
perder as vocalizações. Outros problemas citados como

" freqüência das vocalizações foram:
causadores da que"

1' caSi dificuldades de relacionamento na igrejadepressões psicologi i .
^ 1» sentimentos auto-depreciativos, problemas na

OU fora deia,
_eiro, problemas de saúde. dificuldades

família ou com o

o trabalho, etc. Estes problemas muitas vezesfinanceiras ou com
conseqüência de problemas espirituais

são interpretados com
1 .í mais vulneráveis,tornando as vocalizações mai
«..o cpsaue visa mostrar um caso que consideramos

O exemplo que seyuc

se passa com o falante em fases onde as
típico do

«r. owtinquem. "No início de minha experiência semprevocalizações se extinu

..^è-rk feliz com meu dom. Hoje freqüento um seminário
me sentia muito teixc.

(t ológico) e tudo que ouço me faz sentir angústia e muitas
. ^ ,^««1 relação aos meus dons. Então comecei a reprimir meuduvidas uoi"

r He^de que comecei a fazer isto, tenho pesadelos
dom. h

acordo apavorado, aterrorizado de medo, grito, sint
const an u trs I "

'consigo dormir sozinho emsuores nem meu quarto, tenho

sonambulismo Hoje voltei a integrar o grupo e me sinto bem
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melhor. Falar era línguas rae dá praaer, desaparece o medo"

(falante).

Os falantes consideram indesejável a experiência de perda ou

queda de freqüência da glossolalia e entendem como ura mau
"sintoma" tais ocorrências; wivenciaro um alto nível de ansiedade
quanto à possibilidade dessa experiência de perda.

Ter enfrentado dificuldades ou perda de fe ao ponto de
perder a capacidade de vocalizar não impede o falante de reavê-
la Experiências novas que promovam um sentimento muito forte de
reintegracSo pessoal com as crencas e práticas da igreja podem,
em um dado momento, promover o. retorno das vocalizacSes. Essas
experiências são vividas até mais intensamente que a primeira
voe aiizaçao.

No início da experiência de vocalizar os novos falantes
apresentam um comportamento de euforia, respeitado e orientado
pelos praticantes mais velhos; poréra. deve seguir-se a ele ura

de controle na utilização do dom. O estado de
contínuo exerciciu

• e D amadurecimento gradual na utilização doorganização interna k

dom são comportamentos esperados pelos componentes mais
experientes da igreja e, caso estes sinais de alteração
comportamentai não surjam nos falantes, despertam a atenção dos

demais membros considerando o ocorrido imaturidade e falta de
discernimento no uso do dom.



Vocalizações e Papéis que Desempenham nas Diversas Reuniões

"Uma irmã profetizou que eu seria selado
por Deus em breve e algum tempo depois eu
fui" .

Falant e

"Foi espetacular na minha experiência a
sensação de estar falando. Eu tinha
consciência de estar falando, não era um
negócio inconsciente. Eu falava e outra
pessoa falava ao meu lado também. Eu
percebia que nós estávamos nos comuni
cando. Era uma espécie de confirmação da
comunhão, algo transcendia ao pessoal, eu
sabia que minha linguagem era sociali
zada"

Falante.

De acordo com o papel que esteja desempenhando para os

falantes ou para o grupo religioso, as vocalizações assumem

formas diferentes e surgem em ocasiões específicas durante os

diversos tipos de reun*iões. Justamente sobre as formas de

manifestação do fenômeno os dois grupos estudados apresentam

distinção. Como já dissemos, não que os car isrnát icos desconheçam

essas formas de manifestação, mas a falta de condições

circunstanciais para apreendê-las e praticá-las somadas a

ausência de suporte institucional impõe uma queda bem acentuada

na freqüência de certas manifestações.
Descrevemos anteriormente os modelos mais comuns com que as

vocalizações são produzidas para ambos os grupos. Os pentecostais

praticantes costumam chegar cedo ao templo, antes do início

formal das atividades. Durante estes períodos que antecedem aos

cultos, reclinam—se sobre os locais de assento e iniciam um

"falatório", ss vezes em alto volume, indicando que se encontram

em oração. Consideramos estas atitudes como ações preparativas

(prõvocativas), uma seqüência de atos geradores de certo estado
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físico e emocional que auxiliam a atingir as vocalizações.

Provocam seus corpos, através da postura, a um crescente aumento

de tensãoi provocam suas mentes (ou, em sua linguagem, ao

Espírito em que crêem) com frases de louvor muitas vezes

gritadas, desligando-se paulatinamente do ambiente até,

voluntariamente, chegarem ao estágio de vocalização. O valor

dessas ações parece muito mais vinculada ao ato de reproduzir o

padrão desejado pela igreja do que propriamente a produção de

sons. Aqueles mesmos atos. reproduzidos por alguém de fora da
igreja, podém não gerar as vocalizações. A proximidade nos

noin pequeno espaço físico, conduz muitas vezes ostGmpiOS, p e 1 tJ •

fai antes a reações em cadeia: muitos já se encontram preparados
para as línguas, quando alguém, subitamente, começa a vocalizar]
daí a pouco pode ocorrer que diversas pessoas também vocalizem.
Algumas alterações, Por muitas vezes sutis, ocorrem nas faces e

praticantes durante as manifestações; alterações
nos corpos uua r« ""

no timbre e volume da voz, sorrisos, lágrimas, choro, mudanças no
ofr Nunca presenciamos porém, alterações maisritmo da fala, etc. ixuuw

intensas que estas, tais como: quedas, descontroles, vocalizações

prolongadas, descontrole ocular acentuado, ou outras quaisquer.

Os praticantes mantêm-se vocalizando apenas durante alguns

segundos, um ou dois minutos no máximo, retornando prontamente ao

seu estado natural.

Quanto aos católicos, o modelo de vocalização que mais

comumente observamos ser utilizado é aquele em que um líder passa

a emitir uma seqüência de sons e é seguido pelos praticantes.

Este modelo, embora pareça mais coletivo que individual, pode ser

executado pelo indivíduo isoladamente. Antes de iniciar a

vocalizar o líder pode orar em voz alta, pelo grupo, pedindo ao



97

Espírito Santo que se manifeste entre eles. Em seguida dá início

à seqüência de sons.

Quanto às diversas formas de vocalização a primeira que

desejamos destacar é aquela em que o falante individualmente e

independente de encontrar-se sob a influência do grupo, vocaliza

com o objetivo de entrar diretamente em contato com a divindade.

Os praticantes pentecostais costumam vocalizar desse modo em

momentos de oração pessoal durante os cultos ou em suas

residências, círculos pequenos de oração, louvor, etc. As

entrevistas com carismáticos mostraram que esse tipo de

vocalização ocorre mais freqüentemente em pequenos círculos de

oração ou em momentos pessoais de oração fora dos grandes grupos.

Estas vocalizações, segundo entrevistas, possuem para os falantes

as funções de consolação, fortalecimento da fé, confirmação

pessoal da aprovação de Deus, edificação. As vocalizações
individuais funcionam, para o indivíduo, como um tônico para a

vida espiritual e, para o grupo, como sinal visível da aprovação

de Deus para com o outro. Os falantes sentem-se orgulhosos de

falar línguas independentemente das reuniões do grupo pois, para

eles, este fato é demonstrativo de que as vocalizações não sao

produto apenas de condicionamento grupai.

A impressãò mais forte que pudemos captar nesses momentos em

que os crentes dedicam-se a orações individuais, era a do
exercício eficaz do controle sobre o dom. Causou profunda

impressão durante as observações, a facilidade com que os

praticantes tanto provocam as vocalizações como as interrompem.

Muitas vezes, apenas para ilustrarmos, o simples toque de uma

sineta, utilizada nos cultos pentecostais, anunciando o início

dos trabalhos formais, embora emitisse um volume insignificante

de som, produzia no ambiente quase que um silêncio automático.
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Entre os católicos as atitudes são iniciadas e freiadas pelo

coordenador e suas ações são imitadas automaticamente. A

experiência de controle das vocalizações, produção e interrupção,

fora das atividades de grupo, nos pareceu, entretanto, que só é

alcançada após algum tempo de prática.

Como as vocalizações individuais não possuem qualquer função

direta para a coletividade, elas não necessitam passar por

interpretações (tradução para linguagem comum aplicando-lhes

significados doutrinários), e assim não permitem aos demais

usufruírem de seu significado.

Algumas outras vocalizações por se destinarem ao coletivo,

apresentam-se com outro padrão de comportamento e costumam surgir

em momentos específicos nas reuniões de grupo. Uma das
necessidades imperativas desses tipos de vocalizações é a de

interpretação do que foi dito para promover o compartilhar da

mensagem entre todos os presentes, ü falante neste caso, assume o

papel de "instrumento" principal, trazendo a mensagem divina em

línguas e, na maioria dos casos presenciados, sendo seu próprio

intérprete. Estas vocalizações são denominadas genericamente de

proféticas, destinando-se, essencialmente, à transmissão de

mensagens coletivas. Sua ocorrência está comumente associada a

determinados tipos de reuniões freqüentadas mais sistematicamente

por indivíduos que já são membros da igreja ou do grupo.
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"Eu já apanhei muito por causa
disto (acreditar nas profecias);
exatamente, mas com o tempo, eu
apanhei, sofri muito por causa de
falsas profecias, mas depois eu
aprendi. Tudo que alguém te falar
fique calada, é como se colocasse num
saco, guarde e quando chegar em casa,
abra o saco e veja o que presta e o
que não presta".

Falant e

99

^ A antever fatos futuros; este pelo menos é oProfetizar e ani.cvci

« ^kntiao Testamento parece querer passar nos relatossentido que o flncisu
izava-se para que "o povo escolhido" não tivessebíblicos. Proteci^a

onr dificuldades; para predizer o plano divino; contra
que passo' "

nii oara prever algum castigo para o próprio povo deoutros povos ou P^ra

««fira deuses e contra reis predizendo seus futuros; etc. eDeus; contra aeuac

interessante também verificar que, em sua maioria, as profecias
continham mensagens para a coletividade. Este parece ser também o
sentido que Paulo, o apóstolo, procurou defender na carta que

dirige aos coríntios (I Cor. 12-14). Nesta epístola, critica os
• aiiP se utilizam do dom-de-1 ínguas apenas como auto-cristaos que "

dificacão esquecendo o papel mais importante desta, que era de
Ha iareja como um todo. Não pretendemos proceder a umaedificação aa xar«=j

4-onióqica de uso das línguas porém, queremos ressaltardiscussão teoioa*^

que em nossas observsaçoes verificamos que, como em Corinto,
elas têm perdido seu seTTtido original de integrar e ganho, cada

vez mais, um caráter individualista em seu uso. Comparativamente

com as manifestações individualizadas, poucas vezes presenciamos

profecias em "línguas estranhas" destinadas à toda igreja.

Quando este tipo de vocalização acontece, segue quase sempre

um mesmo modelo, é dirigida sempre a outros indivíduos, que não o
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falante, ou a igreja. e apresenta-se dividida em duas etapas: a
primeirl éaprdpria vocalizadSo ea,segunda éainterpretação do
vocalizado. De acordo com as entrevistas, tanto a mensagem
profética como sua interpretação, são fornecidas aos falantes
pelo Espírito.

meio a qualquer tipo de reunião, embora seja mais comum
de oração, um falante Poderá ser "tomado" pelo Espírito,

demais, e vocalizar profetizando. Para
elevando sua voz da

„^lhor ilustrar como ocorrem as profecias, temos apenas que
locfra com tradução imediata, ik medida que alguémimaginar uma pa

^ ir interpretando para o grupo de ouvintes, ou umvocalisa, podera

„-te poderá esperar e efetuar esta tarefa de "traducao".outro crence

do intérprete conhece o conteúdo da mensagem. ANinguém alem

- «Sn é compartilhada por outros indivíduos ao mesmocompreensão nao

está sendo vocalizada, apenas um será "escolhido"tempo em gue esta

t duzi-la para o grupo. Ambos os papéis são considerados
muito importantes pelas igrejas.

Oconteúdo interpretativo das vocalizacSes, geralmente é
coerente com as crencas já partilhadas pelos falantes, assumindo

Hí» reforço das mesmas. As profecias presenciadasapenas o papel a®
exemplo, possuíam conteúdos extremamente gerais sem

por nos, P°'
i-owisão de futuro, e sem implicar em tomadas dequalquer antevií>cã
' que alterassem os andamentos gerais dosatitudes serias mu

acontecimentos na igreja. As mensagens dirigidas a grupos ou
clivíduos em particular, apresentavam um conteúdo quase sempre

epreensivo dos comportamentos destes e não pretendiam prever
Nenhuma novidade é veiculada nessas mensagens em

novos t at uí» •

É?lação a doutrinas e normas, que os membros devam seguir.
Embora muitos dos entrevistados tenham afirmado que a

interpretação de vocalizações proféticas pode ser executada por
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outro crente que não o falante, nunca pudemos observar este fato.

O único modelo que pudemos presenciar no campo, foi o das
interpretações feitas pelo próprio falante. O fato de um só
indivíduo centrar sobre si os dois papéis, vocalizante e
• 'érprete, veio a corroborar nossa observação de que as

hPiíi assumido uma forma muito individualista, mesmovocalizações cem assumxu

que a interpretação se dirija a comunidade.
Termos dado destaque a este tipo de vocalização, está ligado

a dois motivos principais: primeiro, a distinção feita pelos
róprios praticantes entre este tipo e o anterior, utilizada em

orações individuais; segundo, a sua função da controle do
comportamento exercida sobre os membros dos grupos através de

conteúdos interpretativos. Devido à ênfase acusativa, quando

dirigida particularmente a alguém, as vocalizações proféticas,
revestirem da crença de que são mensagens divinas e não

P O r

prestam muito favoravelmente a este tipopessoais, ^

teresse Acusar em línguas algum comportamento de desviante,

diferente de fazê-lo sem elas. Torna-se mais valorizado seu
conteúdo. Ainda assim os membros sabem que utilizar deste canal

ara acusações infundadas pode trazer conseqüências graves para o
f 1 nte Talvez aqui encontre-se a justificativa do contínuo

«oi/nc; crentes das profecias em contraste com asabandono peios

calizações auto-dirigidas: "Falar sem Deus enviar é perigoso,

né? Porque por causa disto várias pessoas já têm sido expulsas,
né? da igreja, né? Porquê* acharam que era falso profeta, porque é

coisa na carne como a gente fala" (falante).

Contrariando as cartas de Coríntios, e o papel social dos

dons, cridos pelos próprios falantes, as vocalizações proféticas

são as doe mais levantam suspeitas entre os crentes. Por mais

crente que um indivíduo se mostrasse nas entrevistas, ou por

de

é
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maior que fosse o compromisso com a igreja, nenhum deles deixou

de apontar suspeitas para com as profecias veiculadas por outros
crentes. Diaia sempre "creio que as profecias são dom de Deus

ter cuidado com os falsos". Se uma profecia algum
mas, temos que ter

dia ISe foi dirigida, submeteu-a a um exame bíblico, pediu a
- líderes, orou para que Deus revelasse a verdade... Oiniao aos

desconfiança varia de acordo com: quem profetizou, como o
^ IT" 2lIX 06

em que momento ou, que momento utilizou para fazer, por que
t c=,n dúvida que a posição ocupada por alguns faz com

o fez, etc. aem

"H==rr,nfiancas" nem sejam levantadas como no caso de
que as aestun

for dita por um pastor, por exemplo, tem outro peso eoutrosi se tor

suspeito será aquele que duvidar.

op

g

Qra£aQ

"Eu acho que minha fé está acima das
coisas

Falant e

Para o pesquisador interessado em observar as vocalizações,
i3es de oração o momento mais propicio para conseguir

são as >®

modo geral, estas reuniões são mais freqüentadas por
fazê-lo De

as demais, e assim proporcionam aos falantespraticantes que

liberdade para,

vocalizações.

As reuniões de oração pentecostais funcionam como um momento

de recolhimento e fortalecimento para a comunidade eclesial como
í-nHo Nelas os crentes compartilham suas dificuldades

um t u u u•

pessoais, a igreja anuncia os pedidos de oração visando as

atavidades da própria comunidade, e também se ora por problemas

externos à igreja, é costume na denominação pesquisada, que as

mais espontaneamente, abandonarem-se às



reuniões de oração ocorram com as portas do templo fechadas,

sinal de que aquela atividade destina-se essencialmente à igreja,

embora qualquer pessoa POssa assisti-la ou participar.
Inicialmente os praticantes passam um período de oração
individual, onde podemos assistir manifestações das línguas; e em

•ini-í»ia passa a orar coletivamente. O período de oraçãoseguida a igreja r

1 t'va poderá, dependendo da coordenação dos trabalhos, ser
intercalado com períodos de oração individual. Nessas reuniões
podemos observar Pelo menos três formas de manifestação das
línguas: individuais, proféticas e as rápidas vocalizações que

fo testemunhos. Já descrevemos an.t er iormen t e asocorrem durante

« ^ -inHiuiduais e proféticas, destacaremos aqui osizaçoes xnaiviuu

testemunhos e as vocalizações que os acompanham.
p didos de oração que se destaquem dos demais, por sua

. walor, podem ser relatados ao grupo em momentoscomplexidade ou vaio

também com relação a agradecimentos e histórias deespeciaisi

Hirais de vida, milagres, curas e graças, os
mudançs®

= of»rmitem que alguns sejam longamente descritos paracoordenadores penu .

-.1 =1» os ouvintes de que Deus efetua milagres em seu
que persuaaam

dependendo gkc1usivamente de sua fé e seu comportamento. A

latos dá-se o nome de tetemunhos. Os crentes costumam ir
j ántroia dar seu testemunho; os testemunhos tambémfrente da igreja

de outras formas de culto além das reuniões de
podem fazer parte

Dodem funcionar também como uma espécie de treino
oraçao. ties

para as pregações. Durante o relato, os falantes entrecortam

fala normal com vocalizações brevíssimas, concedendo ao relato

poder de convencimento do qual normalmente não seria revestido, e

ao relator, destaque entre os demais membros do grupo pelo

privilégio de* ter sido agraciado em termos materiais e

espirituais. Em termos materiais, pela graça concedida e,

esses

i03

um

a

urn
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espirituais, por poder^falar no Espírito. Em sua relação com a

igreja, quanto mais vezes um crente apresenta-se como instrumento

divino', maior o reconhecimento que lhe será conferido;
reconhecimento este que se expressa nas indicacSes que recebe da

-greja para ocupar a coordenação de suas atividades. O testemunho
funciona também como faciUtador das relações entre os próprios
membros da comunidade e entre a comunidade e suas crenças pelo
partilhar que promove. Ele sintetiza os problemas, as buscas de

a solidariedade. Os testemunhos saosoluções, a cooperação,
individuais das experiências vividas por todo o

i^gpí^esent ações

ndo eles ocorrem, carregados de emoção, podemgru.po, ® qua

latéia algumas vocalizações rápidas com a função dearrancar da Pia

louvor e aprovação.
- ^ Ho oração que assistimos entre os car isrnát icos ereuniões ae ur av-

-I iic; dos pent ecost ais, possuem outras funções,
que correspondem as aos

descritas acima, e, geralmente, ocorrem
alem cias

ríTkCi atividades para '"todo o grupo. Essasindependentemente das

A. " roqrarnadas na residência de algum membro dareuniões sao Pr
o não devem ser freqüentadas por todos os

liderança do grupo
oarticu1armente, pelos coordenadores e algunsparticipantes mas, paru

u rnnvidados. Estas reuniões, além de funcionarempoucos membros convx
fortalecimento espiritual para seus participantes, são

fórum deliberativo onde muitas questões, que
utilizadas comu

envolvem os trabalhos e a própria liderança, são decididas. Para
os praticantes o louvor e a oração nesses grupos funcionam como

busca de orientação divina para as decisões e, por que não dizer,

como instrumento e respaldo "ideológico" (utilização das crenças)

que garanta a manutenção dos interesses dos líderes. Estes são os

recursos para o exercício do poder resultantes dos limites

institucionais impostos à liderança leiga. Nessas reuniões
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as para opodemos presenciar duas 'formas de vocalizações descrit
grupo religioso anterior: individuais e, menos freqüentemente, as
proféticas. Quanto aos testemunhos, estes ocorrem, quase sempre,
nas reuniões do grupo como um todo e possuem as mesmas funções

os pentecost;is Porém, nunca presenciamos um que fosseque entre r-

POd vOd.U..«5". T.lP.. P.r. . .d.ínPl.
p,„P.U..o d.. "

,,nlizar continuamente um outro fenomenocarismáticos costumam utilizar
. = mais comum- um observador conseguir

religioso; as visões. . „ ,
ni-Festações de visões que vocalizações proféticaspresenciar a. ^ católicos.

ou isoladasi s®® « • j t
1 fividade não se ressinta da ausência de momentos

Para qtie a co e
í-^cr qSo criados dentro da progra

de oração, esses momentos sao
, HO grupo. Quanto às reuniões de oraçao em peqsemanal tío a , . . • 4. ^

também funcionam como local de treinamento d
círculos^ eia

Fnfre iguais eles podem exercitar-se, mais
a liderança. tntrÈí íh

dons para a
aue devem apresentar perante seusespontaneamente, naquilo

1 iderados.

Prgaâ£9ê§

••só vocacionamos para o ministério aqueles
que têm o dom do Espírito Santo".

Falant e/past or

orga

ec

h i

macão

quenos

os

como podemos verificar, partindo da descrição das
« orupais, as relações entre o dom e sistema de poder

n izaçoes a« r

ai são distintas para cada um dos grupos. Aausência de uma
Ho Doder mais bem delimitada dentro dos gruposierarquia a» ^

. • nnraae OS poderes institucionais encontram-se emcarismaticos, po»hu

u nn distanciada da relação mais simples dos grupos e naoposição bem
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se obrigam à prática de carismas, traz conseqüências para o dom-

de-1ínguas, seu processo de aquisição e obrigatoriedade da

prática desse dom. Devido a essas diferenças institucionais e
ideológicas, a formação da identidade pentecostal parece se

contrar mais estreitamente relacionada à valorização atribuída

aos dons espirituais, que no caso dos carismáticos. Os
rismáticos, por exemplo, não relutam em transmitir de modo mais

direto e democrático a "fórmula" para reprodução das vocalizações
=.-rE.ha-se que a liderança pratique e domine melhor. Paraembora perceu

ntecostais a realidade é bem outra, depende fundamentalmente

...v-in de dons espirituais o lugar que o indivíduo sente-se
do exerciciu

cupando dentro da igreja e os lugares que este indivíduo poderá
íy- a ocupar em sua organização. Através dessa e de outras

condiçSes comportamentais, aos dons vinculadas e impostas ao

ovato delineia-se o modelo padrão de identidade que se espera
çingularmente reproduzido por cada um dos membros. Corno

14- orpcisamos, ao estudar o problema do poder em
sugere Foucault,

«n r» cisterna simbólico, ter a preocupação de
sua relaçao com o

questionar até que Ponto o Poder não produz ele próprio a
identidade (Foucault, 198S).

No catolicismo, mesmo para o carismático, o poder da palavra
na pessoa do sacerdote em primeiro lugar; noestá centrado na pesí.u

pentecostalismo protestante, em sua liderança. pastores,
evangelistas, presbíteros e diáconos. Mas, se pretendemos
estabelecer uma correlação entre os grupos, para o exercício do

pastorado só encontramos correspondência na pessoa do sacerdote.
Coordenadores de grupo, presbíteros, diáconos ou evangelistas não

possuem, na palavra, o mesmo poder de deliberar sobre o
comportamento dos membros que sacerdotes e pastores, é através

das pregações e do ensino que os líderes transmitem aos membros a
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doutrina de seus grupos. Porém, ainda neste particular,

distinções entre estes dois grupos se fazem presentes. Entre os

católicos, não se exige dos padres ou dos pregadores católicos,

em geral que pratiquem as vocalizações mas, para os pregadores
1. c é um requisito essencial. Há muitas outraspent ecost ais ,

coisas que se pode assumir, na igreja pentecostal, para às quais
xercxcio de dons não é requisito; mas, se o indivíduo almejar

pregar e/ou ensinar a doutrina, não poderá fazê-lo sem aquela
Certamente os coordenadores católicos devemexperiência pessoai.

t car os dons para poder ministrar bem sobre eles, porém isto
ão é um requisito indispensável e, durante as ações de campo,

louns grupos coordenados por pessoas que não dominavamvisitamos aiS""»

naquele momento. Outra distinção está no fato de que
rdenadores católicos podem exercer o cargo independentemente

n= r:.raos de pastor e evangelista entre os pentecostais
do SÊKü. Us carsutii

são assumidos exclusivamente por homens como é o caso dos
sacerdotes católicos.

^ i^ooresentam um momento especial para o
As pregações reprc

aparecimento das vocalizações entre pentecostais: "quem prega
.== em poder". As vocalizações legitimam asfalando-em-1ínguas prea«

transmitidas. Como no caso das vocalizações proféticas,
línguas assumem um padrão que é reproduzido por

nas pregações

Em meio às mensagens, o pregador entrecorta
todos os pregadores.

•1 rurtíssimas vocalizações. Semelhantemente aos
a fala normal com

testemunhos, essas vocalizações são tão breves que não podemos
considerá-las como constituídas por estados especiais de

consciência. Essas vocalizações também não recebem interpretação
ornféticasi a própria mensagem é entendida como o

como as piw•^

junto doutrinário onde as vocalizações se inserem.con
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Diferenças de ênfase em Cada um dos Grupos Estudados

"A situação social que ocupam (os
magos), predestina-os a exercer a
(jj^g a gi i^eci pr oc amen t e j o exercício
da magia predestina-os à sua situação
soe ial".

Mauss, 1974:00

Í08

Iniciamos este capítulo Por descrever uma série de aspectos
história e da organização de cada uma das instituicSes,

4.« orecisar como cada um desses modelos vem aDevemos, entretanto, Precxs
de relacionar-se com o fenômeno e de

divergir na maneira

atribuir-lhe valor.
PpntecQstal no início do século, deu origem,

Q Movimento renteuu
através do evento de vocalizar, a uma nova

entre os protestan es,
rnm um novo quadro doutrinário cujoorganização religiosa,

1 os dons espirituais e, em especial, o dom-
elemento centra , .

grupos cristãos, como os católicos, vieram
de-líns*^^^ Outr , . . .

movimento mas, ao invés de iniciarem uma
mais tarde a aderir

tir desta adesao, permaneceram na antiga
nova organização a

^ à ^ua conduta religiosa apenas alguns
instituição, incorporando a

.. -.rív-inp e comportamentos dos pentecostaiselementos doutrinários
novos

Enquanto no surgimento do pentecostalismoprotestantes.
griência de "fa1ar-em-1ínguas-espirituais",

protestante, ^
da vida religiosa e ariginou uma nova

atingiu todas a^»

n«i carismáticos a ênfase à doutrina dos dons éorganização, entre

..H-ir-ada pela inalteração da estrutura institucional.
que fica prejudicaaa pc

^ íaf-Q desejamos argumentar, é que, o nível de alteraçãoD que 06 Tatu

cj -omport ament o foi diferente em cada um desses grupos
^ relação a experiência que marcou seu surgimento.

reliQi^o^"^ reia«,.«ur
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O que torna um indivíduo vinculado à Igreja Católica, como

já dissemos, é o batismo com água e não no Espírito; afirmar que
o recebimento do "dom-de-línguas" é soberano sobre outras
doutrinas seria contrariar princípios historicamente fundados por
esta Igreja, além de retirar dos sacerdotes a exclusividade da
execução de sacramentos. Assim, para não serem mal interpretados
pelas instâncias superiores da Igreja e acomodarem-se a ela, os

, . assumiram integralmente as doutrinas
. carisrnat icos nao

pentecostais, principalmente aquelas que dão ao "batismo de fogo"
lugar soberano e um caráter obrigatório para se ser

"Tareia de Cristoconsiderado Igreja

ênfase dada pelos católicos ao dom encontra
^ p OCJ C 3

justificativa nos seguintes aspectos:
_ as pressões dispensadas pelas alas ortodoxas da Igreja;

da maioria dos carismáticos - classes_ ai ori9®'*' SOC.XOÍ

privilegiadas - Aue interfere nos seus
soe iais mais

comportamentos^

arupos em manter a tutela poderosa e
- o interesse dos grupu

influente da Igrejai

esBO à hierarquizacão eclesiástica náo depende da

obtenção dos dons;

aior valorização por parte da instituição e dos membros
^ta^ismas como; visões, curas, milagresi

de outros carismat»
possibilidade, confirmada na história da Igreja, de

t aves de dons como os acima, chegar ao status de "santo" dentro

da instituição, recebendo melhor recompensai
outros dons, como o de visão, possuem padrões mais simples

fj reprodução que o de línguas, principalmente quando comparados

aos padrões das igrejas pentecostais protestantes,
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- pouco tempo de existência do movimento dentro da Igreja, o
l.P.3. " °

d. dduldl». .ntr. d. d.ldUdo. ..Hver -l. ..Udl.U.d..
j„,„ prold.t.dl" • do do. .obr. ootro.

„„olo. dooíribdodo. -fio. ..odotld. b.l. ...orld.oSo .b. d
...Ibdid. P.l. d"»" "• •'* =°"="'d°
J.O. . obrld.bdrlo • «odo =r.... b.r -..Udo- .r.oObb.Cdo, .

ribb línguas obriga a igreja a dispensar reconhecimentopresença das iinu

ê-or^rão da identidade de pentecostal depende
ao falante. A manute c , . ~

, CP do sentimento de pertinência que as vocalizaçõesgssencialwiente

prop^*

• Reunimos abaixo alguns pontos que evidenciam a relação dos
pentecostais com as vocal izaçSes

onde ser transmitido ao novo membro por_ o dom nao pooe

instrução direta de um outro falante, ele é adquirido no convívio
com a igreja,

a freqüência de manifestação e eleva-da;
_ há diversidades de formas de sua manifestação,

romo demonstrativo de uma boa relação com
- o dom funciona comu

aliativo do comportamento do membro para a
Deus e como sinal ava

igrejai , , .
I.- r-ií» Ho dom não impede que alguém venha a se- a ineKistencia •"

. . ._„o com água, membro da igreja. ou atuar em
tornar, pelo «

Dorérn sua existência impõe uma mudançadeterminadas áreas,
, iw _ i r»H i Ví duo~ec 1 esia icompleta às relações xndi . .

certas posições na igreja só poderão ser assumidas
pj eiri Fcpíritoi nenhum homem que não possua omembros batizados no tsp

poderá almejar ao pastorado.

por

dom
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- outras manifestações de dons espirituais, principalmente
na ausência do dom-de-lxnguas, =So.vistas com desconfiança Pela
igreja;

_ a ênfase dispensada ao dom-de-1ínguas pode variar de
•areia e de certo modo isto depende das atitudes dosigreja para i9

dirigentes. denuncia a relação institucional com
O modelo organizacion
. nn Aorganização delineia os papéis sociais a seremo fenomeno• 8 or a

iaferior pelos membros do grupo, e no casodesempenhados em seu interio
"s entre os protestantes, o desempenho so ede alguns papei , A cada uma das. organizações,

possivel aos membros falantes.
H uma hierarquização de Papéis, mais ou menos,corresponde um

lecionadas com o fenômeno.
carismática, os papéis de grande valor"5ub-organizaçao

. encontram-se fora do alcance dos grupos. Os leigos
„áKÍmo, a coordenação dos grupos e das

nnripm atingir, ""
.„ Qs dons não conseguiram atingir um

secretarias do movimento. ^
. -I ^ -n ponto de penetrarem na organisaçao

status tão diferencia o " , , „
ciia estrutura. Por isto, a aquisiçao do

institucional modifican
^ católicos, não constitui uma experiencia

dom-de-línguas, entre o . « .
em termos de padrão de man i-Fest açao ou de processomaito ^ parece mais "democraticamente" distribuido

j a Questão é que ele é menos valorizado. Umrealidade, a
mas, na re^

exemplo, poderá ir diversas vezes a um grupo semobservador, Por
. Qualquer manifestação. A freqüência daspoder presenciar qua

„,„ifestacSes também depende do valor atribuído a elas pelos
líderes locais dos grupos.

Diferentemente dos carismáticos, os pentecostais encontram-
uma instituição quase que totalmente determinada pela

hp crença no dom A medida que certos papéis ganham ernexistência ae

de apr^
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status e poder dentro da igreja, imperativa se faz a necessidade
de que o indivíduo pratique e domine o dom. Adquirir o dom toma
te fundamental então. Para o novo convertido, desde que deseje
atingir estas POsidSes dentro do grupo. Odom aqui também não é
mais tão "democraticamente" distribuídoi sua aquisição se dá Por
um compleKO processo de aprendizagem e depende do esforço pessoal
do novo adepto. formação histérica dos grupos

Como vimos.

, tiveram como conseqüência. além da delimitação de umestuda os. p^rtamento para cada um deles resultante da
^ aeral de comportamenco

„ ^^tor dada ao fenômeno Pelas hierarquiasatribuxcao e ^ natural de padrões diferentes de
institucionais. giossolalia. Podemos dizer que

tação B de aquisicao oa giu
. o fenômeno é valorizado pbIo grupo mais completos, sequanto mais o ten

tornam esses padrões.
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CAPITULO S

O JOIO E O TRiOO



Capítulo 5: O JOIÜ E O TRIGO

'* As pessoas parecem seguir um modelo
das que já -Falam, eu vejo isto aí.
Parece que assimilam um modelo e daí é
muito mais fácil reproduzir. Mas ao
mesmo tempo penso que é experieneial,
tem momentos que eu tenho visto que o
que as pessoas falam é novo, é
novidade."

Falant e

" Quem diz crença, diz adesão do
indivíduo todo a uma idéia e, em
conseqüência, estado de sentimento e
ato de vontade ao mesmo tempo que
fenômeno de ideaçao".

Mauss, 1974:127.

de pesquisa do comportamento humano dedicam-Variadas areas

demonstrar como um indivíduo adquire o conjunto
.. 1 .-«m que interage em seu meio ambiente. Algumascomportamental com qu

nlicar esses comportamentos por hereditarledade
delas tendem a sx

^ tras por aprendizagem e socialização e, ainda,
e maturaçao, o

niio oreferem uma posição intermediária entre
eKistem aquelas que pr

cc^hr-e motivação, personalidade, aprendizagem,
estas. Pesquisas soor

1 a orocessos de socialização podem ser
identidade socxal e pr

.«nrinios desse campo de interesse científico.consideradas como exemplos
de adquirir novos comportamentos resguarda

Cada uma dessas formas oe - m
oruliaridades, maneiras específicas de ocorrência

para si pecu
^jferencia das outras. Dentre estas áreas

motivação que

.. j ^ oretendemos situar nossas conclusões sobrepesquisa citadas, P

M aiDssolalia' entre os fenômenos que envolvem
aquisiÇ^^ oa u

aprendizagem e socialização.
Através da observação sistemática dos papéis desempenhados

pela glossolalia nos grupos e do comportamento dos praticantes,
tentamos averiquar nossa hipótese de que a glossolalia é um traço

socialmente adquirido por processo de aprendizagem. Neste

se a

e

de

a
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capitulo, portanto. tentaremos melhor evidenciar nossas
conclusSes com relação especificamente a este processo, processo

...... .or... dl«r.n... - ="• "
geralmente, lue alguém aprendeu guando seu

comportamento é modificado de modo duradouro e independentemente
Ce guestSes biológicas. Teorias cognitivistas afirmam gue, neste
' o gue ocorre como indivíduo é a modificação de sua

oela aguisicão de novo conhecimento,estrutura cognitiva pe
com os guais interage com o meio. Paraalterando os padro

como se dá este dinâmico e crescente processo de
melhor explicar

„ do comportamento Por aguisicao de novosmodificacao 0° .^
consideramos gue dentre as idéias cognitivistas,conhecimentüSi co . ^ ^
piagetianos são, neste caso, mais adeguados:

dois conceitos Piag desenvolvimento intelectual ocorre por
"Piaget acredita gue

dois atributos inatos aos guais chama de Organiaacao e
. a construção de processos simples -

Adaptação. Organiaacao , ^
_ em estruturas mentais de ordem mais

„ ^er tocar, nomearcoitlOjVsri'- _ j

.íivíduo compõe assim seus sistemas de considerar oelevada. Um indi
mudança contínua que ocorre no indivíduo

inundo. Adaptaçao e a ' h x
de sua interação com o meio. Isto ocorre a medida

ia experiências - e acomoda (modifica) estruturas
gue elo ass „ . « _

., " = DPrmitir a inclusão de experiências gue nao sementais de modo a per
H.nturas existentes" (Charles, 1979:8). Algumasajustam às estrutur

podem ser tão significativas para a vida doexperiências novas h
„ cprem assimiladas alteram de modo profundo suaindivíduo gue ao serem

Uva desencadeando inúmeras modificações em seuestrutura cognicivc»

comport amsnt o.

As primeiras manifestações de glosíiolalia na vida dos
religiosos constituem exemplo de experiências

prat icantes

♦-Cl ciionif irat iva e emoc lona 1ment e intensa. Nossasextremamente sign^T i -

como

que
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entrevistas demonstraram, que nenhum dos falantes entrevistados
passou pela experiência de vocaliaar sem que tivesse Por algum
tempo freqüentado as reuniSes das igrejas e dos grupos, aceitando
pessoalmente as suas doutrinas. Esse período adaptativo pareceu-
pos decisivo para a possibilidade de vir a experienciar o '•dom".

a participar das reuniSes dos grupos pentecostais, o
•idivíduo pode presenciar muitas manifestacSes do fenômeno e

nuvir iniimeras leituras, pregacSes e testemunhossimul t aneament d '
.olicacSes para o que esta observando. Poderá

que apresentam expUcaçoe
Percebendo que cada conjunto de comportamentos

assim P

outro conjunto de comportamentos reacionais noindividuais gera ^

Teto porque, determinadas atitudes (manifestações. Porgrupo. iSCo
«nc; destinatários da mensagem, associaçõesexemplo) provocam nos desc

d-s em hábitos culturais adquiridos (doutrinação).
oeríodo, dá-se no indivíduo a acomodação

Portanto, devido a
•ísrados e explicações aos seus proprios,_ ^ cigniTicaQua

dos novos ^
i. iampnte seu comportamento. Quando a primeirareformulando gradativam

, lhe sobrevem, todo o campo interno
- Hp v/ocaliza*^ =experiencia de

. s encontra-se predisposto a recebe-la e a(mental, cognitivo) en , .
,-iada como a comprovação das idéias que jamanifestação é vivenciada

assimilado e como um marco que divide sua vida em duas
.• = "depois" da experiência. Pensamos que desta

etapas: "antes e

ia resultará a acomodação final pela qual passara toda a
1. ..a do indivíduo. A vivência pessoal do fenômenoestrutura cognitiva

« indivíduo ^ue a'experiência é verdadeira, enquantoatesta para o indiviauu ^
lhe informam que a partir dela ele não é mais o

que os discursos»

x«i batizado diretamente por Deus e por isto devemesmo: toi

duzir-se diferentemente. Como afirma Gerth (1973) uma pessoa é
I. vi nt erior ização dos papéis sociais organizados ecomposta peip

• .. f,.rionalmente viabilizados e é a linguagem o mecanismoinstitUL-A"
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através do qual essas interiorizacões ocorrera, pois a linguagem é
o meio pelo qual os papéis são organizados. Anível individual a
aceitação dessas explicaçSes produz uma alteração na auto-iraagerai
a nível do grupo o indivíduo passa a representar para os outros

nova pessoa com atribuiçSes diferentes, desempenhando outros
papéis e tendo que se comportar de acordo com as novas
expectativas atribuídas ao papel que agora representa.

Se. conforme as idéias piagetianas, as adaptações
reformuladoras da cognição humana acontecem nas interações do
indivíduo com o meio, gerando mudanças de comportamento, era

edade este processo ocorre através da atribuição ou aquisição
péis sociaisi desempenhados singularmente pelo indivíduo, ü

desempenho desses papéis, Por sua vez, configura em seu todo a
dentidade pela qual o indivíduo é socialmente reconhecido.

Para compreendermos bem a identidade de alguém, precisamos
conhecer melhor seu auto-conceito e as diversas formas como age
no maior número possível de situações interacionais. Aidentidade
cristaliza a conduta de uma pessoa que se desenvolve pelo
desempenho de papéis sociais nos grupos. Os papéis sociais Podem

ser definidos como padrões pessoais de conduta que correspondem
expectativas dos demais indivíduos que formam as sociedades e
nstituições sociais onde se pode vivenciar esses papéis. Por

^nnduta de um indivíduo pode ser motivaciona1menteiSSOi a conu

><pUcada como a resultante do equilíbrio entre o aut o-concei to
( ue se altera com as novas experiências) e as expectativas dos
outros (representadas nos padrões de conduta organisados).

Existem papéis desempenhados que, no entanto, parecem marcar

mais fortemente a identidade de alguém que outros. Um indivíduo

que ao mesmo tempo seja professor e padre, provavelmente em nossa
sociedade será mais reconhecido pelo segundo papel que pelo

uma
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primeiro. Este fato, tanto está relacionado com a freqüência e
intensidade com que desempenha mais um papel que outro como, pelo
valor atribuído pela sociedade ao desempenho deste ou daquele
papel Para um pentecostal, principalmente um pentecostal
protestante, seu papel como crente batizado pelo Espírito, assume
--.icSo mais relevante que qualquer outro papel social que
7esempenhe. Amaneira como os pentecostais conduzem toda sua vida
_atitudes, aparência, comportamentos, discurso - indtcam a
relevância que atribuem à sua experiência religiosa.

ainda compreender quais são as condiçõesSe quisermos ainda
. . aue favorecem o aparecimento de traços gerais desociológicas que ^ . ~

oessoas, motivadas pelas expectativas e atribuições
conduta nas P

d s outros, necessitamos conhecer algumas maneiras pelas
e as instituições sociais se relacionam.quais as pessoas

AS instituiçSes sociais selecionara, de acordo cora seus
formais e códigos informais, as pessoas e também seregulamentos tormaia

^ 4>nrmá-las t ránsmit indo-l hes os conhec iment osencarregam de forma
, . Que efetuem mudanças em seus comportamentos,necessários para Hut?

recompensando-as pela aquisição de traços adequados e atribuindo
significado ao conjunto das experiências vividas Para garantir

^ comportamentais sejam reproduzidos, as instituições
que t raç

ronservar seu papel de formadoras. através danecessitam

~ H» nadrões de conduta, códigos formais e informais quemanutenção de

itam aos indivíduos, que com eles se identificam, apreende-
por algum processo. Um traço geral, muito recompensado, tende

mais facilmente reproduzido todas as vezes que o indivíduo
a ser

o sente como significativo em suas relações com os outros,
certamente que esta aquisição e a freqüência com que sera
tilizado, dependerá essenclalmente da atribuição de valor que

da comunidade lhe destinar. Isto nós pudemos \,/erificar, quando
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Hois grupos religiosos e constatamos gue a cada um
TTorrellonde uma série de comportamentos eorientacSes em
'McSo ao .enômeno, gerados pela estrutura inst ituc.onal . gue

formas de manifestação criando Padroesinterfere sobre suas formas
*• ac. de aquisição.

as diferences de atribuição de valorResgLiardando-sei poi ,

, o fonameno e dos modelos assumidos em cada uma das
,es gostaríamos de agui. traçar considerações gera.s ainstituições, relação com o processo

do fenomeno e ae í>vica
• *.« d?» aquisiç«i° uurespaxto ^ consideramos gue o

de santificaC ..^-1 Cada um dos grupos também
torna-se pentecostal. Cadasimpati=an ^^ntificacão um valor gue estará

. processo deatribui institucional Para com
relacionado a enxa

s comportamentos. Oisolamento pentecostal. Promovido
; atribuída á doutrina de sant if ícacão. impede gue os

" tos se distanciem das expectativas epadrões grupais.comportamentos se

«.forcando a identidade.

L....

•••• """""" "•
„„.o.

«ntre os

de manifestação gue os identificavam e. se a
, vocaliaacaes torna-se possível ao novoreprodução das vocalla , . '

rticiPante. então estávamos lidando com aexistência objetiva
,drSes. Era preciso então verificar em gue consistia opadrao

Zcida um dos grupos gue possibilitava areprodução (aguisicão)
do comportamento.

Durante as entrevistas chamou nossa atenção gue as respost
às nossas perguntas sobre aaguisicão do 'dom' e padrão, sempre

, am muito mais comportamentos gue as simples vocalizações£>fjs/0 1 1 O"'

as
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Mé.- deste dedo, toda's as vezes ,ue questionávamos como
analisavam sua experiência e como acKavam Pue tinham adpu.rido as

,• -.Ses os pentecostais sempre acrescentavam, as suasvocalizaçoesi

ostas, uma lonpa referência a respeito da existencia
f lantes" ou "falsos profetas". Para nós a possibilidade"•falsos falantes ...

,„tre verdadeiros e falsos falantes também indica
dediscr. •

, existência de Padróes Pelos Puais esse reconhecimento
porém, de acordo com as entrevistas e com nossas

~ estes PadrSes não se limitam a questões objetivas deObservações ^ manifestação do fenômeno em si mesma
comportamento re a ivamente os membros analisam o

á dependente o

,o reliPioso como um todo do falante. Entre oscomportamen ^ tlistincão entre verdadeiros e falsos
a,cLie3Ç^^ tf o "pentecostais ^.^^és do uso de uma expressão bíblica,

ntes é efetuada através»
desde a Igreja Primitiva servia de modelo

a O tri90 '

ficar padrões comportamentais semelhantes na aparênciapara classificar ^ Portanto, quanto mais identificado
• tos na essencia.

^ grupo, mais reconhecido como verdadeiro é
com as crenca ^ quanto maior o reconhecimento, mais
o padrão de manifestação
freqüente ele se faz.

afirmar que quanto mais a instituição estiverPodemos afirma

, ,„te comprometida com o fenômeno, mais complexos oslact-rut ural men u c

f»«tar o dom e mais forte o sistema de acusacaopadrões de manifedt '̂̂ . . „ . ^ ,
qarantir que a diversificação nao destrua

entre os membros, para 9
, „ mntrole é executado. Conseqüentemente a

o padrão pelo ~ ^ -
loxidade de formas de manifestação do fenômenodiversidade e compi

se reflete no nível de exigência para a sua aquisição.
' como conclusão, queremos afirmar que, apesar de Poder ser

restritamente como fenômeno de fala humana,considerado mais

n •dom-de-línguas" exige do praticante mais que a
ad quir 1 r o
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potenciaudad. Para fala.. A.losso^alia pentecostal Pue
ai.era, e. .uitos aspectos. dos códi.os UnsU.st.cos, co.o peta

.-nn«içtente e significado semântico,
",.,-•1= de estruturação consistenteaiic;@nClH O c = =» »-

mais que o simples comportamento. cilia reprodução mais que

' • dividuo adulto, pertencente a uma determinadauerbal . Um indivíduo
, de pode com algum esforço aprender uma outra língua, sem
' 'isto tenha Pue comPortar-se como um membro da sociedade

. ,,,3da Porém, se alguém pretende, reproduzir
4.^ 1-ínQua e taia"°-

reconhecimento da comunidade pue avocalizações falante", terá Pue apresentar,
pratica como ^^.üzações, muitas outras características de

«i-f» as vocalsimultâneame o de vida pentecostal. A

comportam considerada uma forma de

i=lia pentecostalglossola apuisiçâo e Pratica as

«•iracão humana q^^comunicaç preliminar com as comunidades pue a
Hes de um contat'-'pecessidao de modificação do comportamento

„ um intenso processpratica * oadrão do grupo, a reprodução de mais
n- ação com o paaraupela identi ic „ ^ gua manifestação, e a continuidade da

,i„p,es vocalizações em su
® comportamental para sua manutenção,

prática de todo o comPlexo
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